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A actualidade politica 
fito, 1 de janeiro 

Correspondendo «o convite para colla 

íorar nas colum«as deste importante diá-

rio, vou consignar por escriptoasimpres 

»8es que me deixaram os acontecimentos 

do primeiro anuo do novo século, qne fin-

dou lionfcm. 

Principiarei pela silaaçio geral da po-

litica interna, que a tudo sobrepuja e do 

nina. 

I 

A feiçio carai tcrútica da nossa situa 

çHo politica accentnou-se no anno findo 

por preciosas confissões dos próceres e 

doutores da escola republicana em desa-

bono dó governo republicano. 

Do ParA ao Rio (Irande, de Matto Oros 

•o á Bailia, tal foi a nota uniformo 

constante de todos quantos republicanos, 

aliás de diversos matizes, quebrando os 

moldes do convencional partidarismo, rc-

«mumir&m a liberdade natural do pensa-

rem o que sentem c de dizerem o que 

pensam. 

Já não somos sómente nós, as vicllmas, 

« o paiz, que em abono da verdade já-

mals nclle acreditámos, jA nfto sumos sós 

a descrer do regimen republicano coiifòr 

me nos foi imposto o teui sido prati 

cado. 
1 Nclle por egual nSo mais confiam oqucl-

les mesmos que nol-o iuipu/.eram cm no-

me de suas theorias obstractas, que tive-

ram a .aaia larga coparticipaçío no go-

verno e que assim reúnem á responsabi-

lidade da creaçSo provinda dos intermun-

dios da pro'\-.ganda 11 compctencia que 

lhes resulta da pratica do governo. 

Sim, francamente o repudio: 

O sr. Lauro Sodré, que nSo lia muito 

preferia a aoarchia á monarcUia. á beira 

de um tninulo que tudo nivclla, e apren 

deu a meditar na escola dos escaudalos 

do Pará nos perigos da anarcliia ! 

O sr. Prudente de Moraes, que ás suas 

antigas responsabilidades de propagandis 

ta sincero e convicto reuniu as mais lar-

gas e recontes de presidente do Congres 

«o Constituinte, de primeiro presidente 

eleito pela nação para iniciar o governo 

civil, que a governou por quatro annos 

responde moralmente peio governo do seu 

sucressor, por elie aproveitado cm uma 

intriga de bastidores políticos ; |e instruí-

do hoje na escola dos escaudalos sem no-

me da situação, rceonhecc c confessa em 

publico o seu erro e propoz-sc a propa 

ganda de outra nova líepublica, na qual 

naturalmente proaictte corrigir u» « e ç j s 

da X* edição 1 

O sr. J . dc Mesquita, o illustrc rcda" 

ctor do Estudo dc São Paulo, que, qual 

novo Neptuno, ameaçava os dyscolos com 

o seu qaos ego... e agora aprendeu 

escola da opposiçòo o grau de tolerancia 

guíficicntc para permittir consultar-se t 

scguir-sc o voto da nação sobre o seu go-

verno ! 

Os srs. Rny Barbosa, com suas irre-

quieta», eloquentes e incessantes prcoc-

rupações patrióticas; Manoel Victorino, 

com suas cambiantes variações e respon 

eabilidades; Pedro Moaeyr, com suas eter-

nas illusões; Pedro Tavares, com seu per-

sistente e impossível empenho de conci-

liar cousas entre si inconciliáveis, quaes a 

liberdade e a Republica entre nós; A . 

Wcrucck, espirito doutrinário, a quem a 

dura cxperiencia parece ter escarmenta-

do; o proprio irmão do presidente da 

Republica, Alberto Bailes, que affirmou 

ter falado com conhecimento do cansa 

approvação fraterna, e tantos outros não 

menos illustres desiiludidos, cuja serieda-

de c nobreza dc caracter, patriotismo e 

elevados talentos, revoltam-se com razão 

contra a famosa logração, que foi das 

promessas da droga republicana para a 

evidencia da triste realidade, que nos de-

vora a todos e de cuja responsabilidade 

procuram esquivar-se u beneficio dc in-

ventario. . , 

Todos nna mcc. com a competência 

que dão a illustrarão e a experiência, 

jirofligam o governo que nos tem dado o 

regimen nestes poucos annos, que, se va-

lem por instantes na ampulheta da vida 

das naqües, tPin valido para nós por uma 

eternidade na escala dos soffrimentos. 

Entre os méritos do seus patrióticos e 

desinteressados protestos não é Eámenos 

o dc sentirem o que todos sentem c o do 

dizerem o que todos dizem, a saber, que 

a Republica cm pouco tempo dispersou o 

patrimonio nacional, confiscou as liberda-

des publicas, empobreceu o povo, aviltou 

o caracter nacional, diminuiu a pátria e 

ameaça-lhe a integridade e independenria 

como nação. 

Mas, seriamente para taes e tão sérios 

ittentades de leso-patriotismo, que se 

bem descreveis, melhor o sentimos todos, 

receia o paiz que não acerteis com o re-

médio adequado para tão grave enfermi-

dade, antes que, influenciados ainda por 

fataes doutrinas c miragens enganadoras, 

precipitareis com a cura a morte do en-

fermo, destinado a perecer por sua en-

fermidade. A annunciada propaganda de 

uma nova edição d a . . . enfermidade,feita 

* cabeceira do moribundo, com prova as-

ada, ou que não tendes a clarividência dos 

perigos do mal, ou qne nlo tendes o es-

pirito isento de preconceitos seetaristas 

«obre as virtudes do vosso elixir. 

O enfermo, fazendo de fraquezas forças, 

a mulher desolada, os filhos e os paren-

tes em prantos, toda a familia afflicta e 

com ella assustadas todas as demais fa-

nillas relacionadas por affeição, ou por 

interesses, vo» Interrogam, voa interpellam. 

TOS provocam a declarar qual a medicina 

a applicar a um caso desesperado, qne 

Tis mesmo acabais de diagnosticar e de 

descrever com perfeita segurança e que 

de mais te impõe a todos pela evidencia 

de sua triste realidade. 

—A revisto da Constituição dentro dos 

fcoMes Ho presidencialismo ? 

Mas, além de que nem todos oa pro-
fissionais, assistentes ou chamados á coo-

tarnxia. a querem e diffieilmente a que 

rerfo a reforma nio aproveitaria a l o 

tararia « mal, astea • perpetuaria, por 

;s<o sri que manteria o polvo da dictadu-

ra disfarçada, cujos tentáculo« atropbiam 

o sugam as forças vivas da nação. 

—A revisto dentro dos moldes do par. 

lamcntarismo ? 

Mas o parlamentarismo é prodneto po-

culiar do regimen monarchico constitu-

cional representativo; que só nclle tem 

sua razão de ser, sua justificação e seu 

correctivo, absolutamente incompatível com 

o regimen democrático republicano e prin-

cipalmente federativo, porque a eleição, 

que é a ba"C do syxtema, só pódc reca-

liir sobre o inais capaz para o governo, 

o qual, pela Índole do regimen parlamen-

tar, tão depressa é eleito como capaz 

para a nação, é para logo declarado in-

capaz para governar, e dc facto governa 

por ministros que lhe impõe o Parla-

meuto ; porque a federação é a dispersão 

dos atlributos da soberania e das forças 

vivas da sociedade e dc seus recursos, ao 

passo que o regimen parlamentar é a cen-

tralisação politica « influindo e dominan-

do por completo a própria administração; 

porque, se a Republica federativa com o 

presidencialismo, que pelo menos so funda 

e mantém a unidade do poder, tem pro-

duzido entre nós o goveruo que se co-

nhece, o mal que se apalpa, a miséria 

que se deplora, o que será com a Repu-

blica parlamentar, scin a ccntralisação 

monamiica, sem o natural correctivo, e 

com os syndicatos das deputações parla-

mentares, systcmaticamcnto arregimenta-

das, prcvalescentcs c dominantes sem con-

traste ? . . . 

Oh! não. Não acrediteis cm taes pa-

naccas. Não lia remédio para esta repu-

blica senão siipprimil-a. 

A N D R A D E F I C I T I K A 

C A M I 3 I O 

Antes da hora official da abertura do 
mercado, vigorava liontem no Ricer Pla-
te a taxa de 12 1[4, e no Comincrcial 
Italiano, BrusUianischc o Comuicrdo c 
Industria, 12 6ll6. 

O mercado abriu indeciso, com os ban-
cos sacando a 12 9JS2, excepção do llri-
tish Bank, que sacava a 12 l|t. 

Antes das 11 horas, genrralisou-se a 
cotação dc 12 l̂ -l, e o Commercial Ita-
liano voltou novamente a dar 12 íq32. 

A's I I horas, este banco e o l.oiidon 
elevaram a sua cotação a 12 5|1C, e, 
pouco depois, generalisou-se esta taxa. 

Ao meio-dia, os bancos modificaram a 
taxa de suas offertas para a tasa de 12 
11(82. 

A's 2 horas, o Commercial Italiano sa-
cava a 12 7|H, conservando-se os outros 
inalterados. 

Mais tard'", voltaram os bancos a dar 
12 5|16, e, ú ultima hora, o Brilhli da-
va 12 S>|32, para pequenas quantias, ao 
comraercio legitimo. 

Assim fechou o mercado indeciso. 
O movimento dc opcruçõya rcalr 

dBhinte o «Ha foi pequeno. " 
Os extremos foram de 12 l|t a 

7|8, para o papel baucario c dc 
Íi|l6 a 12 lô|32, para o outro papel. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
liontem pela Bolsa de S. Paulo: 

90 DIA» A ' VISTA 

Londres 12 õ|lfi 12 .'ijlii 
Paris 77"» 7K1 
Hamburgo '-'•>"> 906 
Italia 772 
Portugal 340 
New-York •! «58 
Soberanos 2u£ûïJ0 

Extremos : 
Contra banqueiros. 12 1]1 a 12 3|H 
Contra a caixa matriz, 12 Ij-l a 12 3|8 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tclcgraiumas : 

RIO, 9 
10 /is. 

. . 12 1I|32 

. . 12 13(32 

RIO. 9 
3 /is. 

. . 12 ."»(lli 
12 3[H 

Mousinho dc Albuquerque 
Alguns pormenores a respeito do snici-

dio do illuütrc coronel Mousinho dc Albu-
querque : 

O distincto official attentou contra a 
cxistencia dentro de sua própria carrua 
fjein, desfechando contra a fronte esquer-
da um tiro de revólver. 

A noticia abalou profundamente o es-
pirito publico em todas as províncias do 
Keino. 

Foi o cocheiro do earro quem levou ao 
hospital o ferido, exhalando elle alli o 
ultimo alento e ficando o seu corpo de-
positado na capella do edifício. 

A familia dc Mousinho dc Albuquerque 
ainda nada sabe a respeito do tragieo 
acontecimento. 

Sua Majestade "a rainha D. Ainclia jA 
foi por duas vezes á rcsidencia do morto, 
mas não quiz entrar, para que a sua visi-
ta inesperada nfto despertasse suspeitas 
ás pessoas da familia do glorioso mili-
tar. 

O coronel Mousinho dc Albuquerque al-
moçara no Paço e conversando, mo*-
trara-sc inuito alegre e satisfeito. Ao 
que parece, ao sahir dahi foi que comprou 
a arma de que sc serviu para SUlcidar-BO. 

O rei, ao ser informado da triste no-
ticia, comraunicou-a ao condo de Arnoso 
em sentidíssima carta, que termina por 
estas palavras : 

•Mousinho dc Albuqncroue teve os seus 
defeitos, como todos os nonicns os tèm; 
deixa, porím, a memoria de um portuguez 
que ao sei rei c á sua Patria prestou os 
mais relevantes serviços.» 

Otjmnasio Nogueira da dama. 
Acham-se expostos na vitrine da Casa 

(iarraux, á rua 15 de Novembro, dons 
vistosos quadros contendo diversas pho-
tographias do edifício e dependencias do 
(Jymiiasio Nogueira da dama, do seu 
corpo docente, delegado fiscal c mais au-
xiliares deste acreditado estabelecimento 
de Jacarehy, equiparado ao (rymnasio Na-
cional. 

Comeram hoje, ás 0 1|2 da tarde; na 
matriz de Santa Iphygenia, as novenas 
para a festividade da Sagrada Familia, 
que sc effectuará a 19 do corrente. 

A parte musical será dirigida pela 
professora d. Maria líamos Piedade, que 
conta cora o concurso de distinctos ama-
dores. 

No bairro do Tanquinho, cm Piracica-
ba, no ultimo domingo, dc uma troca de 
palavras, em que se empenharam o na-
cional Maneco Molle e o norte americano 
James Talvn, resultou sacar o primeiro 
de uma garrucha, coiu a qual desfechou 
certeiro tiro, a queima-roupa, 110 segun-
do, prostrando-o morto. 

A victima <Ta empregada na fazenda 
do sr. Joaquim de Figueiredo o o assas-
sino fazia parto de uma quadrilha de !a-
drftes de animaes. 

O criminoso evadiu-se. 

N O P A R A G U A Y 

Conforme sc v<! dos trlegrairmas que 

inserimos hoje 11a sccçilo competente des-

ta folha, rebentou em Assumpção unia re-

volução contra o actual governo «ia Re-

fljiMkfo do Parsjgiiay, _ 

O presidente,^?.aferira AcevaT." j5~e 

prisioneiro dos revolucionários. 

O povo, amedrontado, cstA abandonan-

do a cidade. 

Não nos causam a mrnor .surpresa re-

belliôes dessa naturcwi, na America do 

Sul : elias são apanagio indefectível das 

Republicas desta parte do novo mnndo; 

são o fmeto da ambição <; do despeito 

dos que ficam colloeados á margem. Bcl-

lezas da forma de governo, emfim. 

E X l T O K i O E S P E C I A L 
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8Gb a epigraphe—A actan/idadc poli-

tica—o nosso illustrc correligionário con-

selheiro Andrade Figueira iniciou no Jor-

nal do Brasil, edição da tarde, uma se-

rie dc interessantes artigos. Com a devi-

da vénia, começamos hoje a transcrever 

esses artigos. 

Da firma Kagghianti & C , dc Jundiahy, 
retirou-se o socio Nicolau Lencioni. Com 
o mesmo ramo dp negocio (cortumc c de-
posito de couro), continua o outro socio, 
sr. Salvador Kaggbianti. 

Era S. João da Floresta, foi assassi-
nado o bandido Antonio Bahiano, que era 
um mahnlo e terror daquelias paragens. 

A noticia da morte de Bahiano causou 
geral satisfaerjão, mormente aos viajantes, 
que eram sempre atacados por elle. 

Na Camara de Ribeirão Preto, foram 
eleitos; presidente, dr. Floriano Leite; 
vice, dr. Aureliano Ousmão; intendente, 
Jefferson Barreto; commissáo de finanças, 
dr. Aureliano Ousmão e major Joaquim 
Vieira; de obras e industrias, Jefferson 
Barreto c Manoel M. Junqueira; de .justi-
ça e redacção, dr. Augusto Loyollac Eli-
seu de Campos Pinto, de hygicne e ins-
trucçto, dr. Gabriel Horácio e Jefferson 
Barreto. 

Suicídio ? 
liontem atirou-se nagua João Birmin-

gham, de nacionalidade turca, sendo sal-
vo por uns pescadores, depois dc ter be-
bido muita agua. 

Levado para a casa sem «entidos, tan-
tos cuidados empregou a sua familia, que, 
afinal, tomou a si do susto. 

Esta manhã, vendo-o os parentes muito 
alegre, e receando que elle estivesse com 
o juízo transtornado, começaram a ob-
scrval-o, e qual não foi o espanto delles, 
ao verem que Birmingham se manifesta 
va mais alegre, toda vei que retirava do 
bolso um papel e o revia. 

Observando, chegaram á anclusão, úni-
ca para tanta alegria. 

Sabem que papel era ? 
Um bilhete de duzentos contos da lo-

teria que corre amanhã, e que elle com-
prara no Lniz Mangeon, alli á ma 13 de 
Novembro, 27-A. 

Pela Secretaria da Justiça foram con-
cedidas as seguintes licenças : de qninze 
lias, ao bacharel Pliiladeipim de Moraes 
Lima, juiz de DireiUi da comarca da Fa-
xina; de Ires me/.cs, ao bacharel Manoel 
Octávio Pereira de Souza, juiz de l»ireito 
de Iguapé; do trinta dias, eui prorogaçEt', 
ao bacharel José Alves Pinto, pi-oínotui-
publico de Jambeiro, c de quarenta e cin-
co dias, no bacharel Arthur Porchat de 
Assis, promotor publico de Limeira. 

Foi approvudo o contracto celebrado 
pela Superintendência das Obras Publi-
cas com Try, Micrs & C. para o forne-
cimento do um apparelho completo Enea 
phandro. 

O governo approvou o termo de decla-
ração assignado por Antonio Alies da 
Palma Guimarães, que desiste do direito 
que tem nas pontes sobre os rios íítia-
ciiindnha c Ipiranga, na estrada de Cara-
guatatuba a L batuba, 

Deixou a redacção do Eclio, de Jardi-
nopoiLs, o dr. Pedro Albcrnaz. 

A fabrica de tecidos da Companhia In-

dustrial jil sc acha fiinccionando, tendo 

sido excluídos definitivamente os operá-

rios da fabrica que tinham sido a causa 

da greve que ha dias se manifestou. 

Foi attendido pela administração o pe-

dido de centenas dc operários que abi 

trabalhavam com suas famílias e qne, por 

culpa de outros, não podiam ficar «o 

abandono. 

Hoje haverá sessão extraordinaria da 

Camara Criminal, do Tribunal dc Justiça. 

*** 

O sr. General Mallet, ministro da 

Guerra, designou o dia dc amaníiã para 

sua partida para lorena, onde vai exa-

minar os terrenos offerecidos gratuita-

mente pelo barão dc Bocaina para o es-

tabelecimento do Sanatorio do Exercito, 

e bem assim examinar o local para a 

installação dc nina fabrica de pólvora sem 

fumaça. 

Chega hoje, do Rio, c daqui partirá 

para o Rio Grande do Sul, o sr. sena-

dor Piuliciro Machado. 

*** 

O sr. general Travassos parte no dia 

24 do corrente para o Recife, onde reas-

sumirá o cargo dc comniandante do 2.° 

Districto Militar. 

Foi despronurmiado no conselho de in-

vestigação a que respondia o coronel do 

Estado Maior Joaquim dc Salles Torres 

Homem. 

*** 

F/ esperado hoje, no Rio. o commen-

dador ( i . Octterer, ex-superintendente da 

Companhia União Sorocabana e Ytuana. 

*** 

O sr. ministro da (íuerra expediu anti-

hontem aviso ao seu collcga da Fazenda, 

enviundo os desenhos das medalhas mi-

litares para serem cunhadas na Casa da 

Moeda. 

Appareceu liontem no Rio o 1.° nu-

mero da Gazela do Commercio, folha da 

tarde. 

*** 

Está hoje dc servir >, na Repartição do 

Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas da 

tarde, o iaspector sanitario dr. Francisco 

Luiz Vianna. 

* * * 

O sr. Núncio Apostolico enviou ao sr. 

ministro do Exterior uma nota, commu-

nicando que no ultimo Consistorio, ceie-* 

brado no Vaticano, no dia 10 do mez 

passado, sob a presidência de Lcáo XII I , 

foram removhío« para as Dioceses de 

Pouso Alegre e dc Alagoas os Bispos don 

Jfepfcftq frrgtTJoão B a -
ptista Ncry c í). Antonio de Castilí$ 

Rrandão, e que foi nomeado para a Dio-

cese do Espirito Santo monsenhor Fer-

nando Monteiro. 

Para a Diocese do Pará, no proximo 

Oonnistorio, será transferido um doa bis-

pos actuaes e feita a nomearão de um 

novo bispo para a Diocese que vagar pela 

transferencia do prelado que fôr 'l<\«i-

nado para a do Pará. 

N o t a s 

200 contos 
Extraeçio 

À m a n h f i — A r a a n l i A 

Deveis habilitar-vos, compraSíRrw bi-
lhetes de preferencia na agência geral á 
rua Direita, 39. IINÍCA cara que né w i 
importante varejo vendeu por 3 vezes o 
^ K j r t a ^ p r w m o de ÚUO coa 

Aos assignantes em atraso pedimos 

mandem reformar até 15 do corrente suas 

assignaturas d'O Commcrcio dc São Pau-

lo, afim dc ser regularizada a remessa da 

folha. 

A Cidade de. Campinas assegura que 

o general Francisco Olycerio nâo se en-

volverá na eleiçflo de 1.° de março, para 

presidente c vic«-pr«jidente da Repu-

blica. 

*** 

Está definitivamente resolvido que os 

Estados de Pernambuco e Maranhão suf-

fragarüo as candidaturas dos drs. Rodri-

gues Alves e Justo Chermont á presidên-

cia e vice-presidencia da Republica. 

*** 

Consta qne a honrada e laboriosa co-

lonia portugneza#domiciliada ucsta capi-

tal prepara solemnes e pomposas exéquias 

cm homenagem ao glorioso e mallogrado 

Mousinho de Albuquerque, e qne o Real 

Club Ggmnaxiico Portufjue£, por inicia-

tiva do seu digno presidente Cardoso dc 

Andrade, promoverá uma sessôo fúnebre 

commeinorativa, durante a qual usarão 

da palavra, para tecer o panegírico do 

illustre morto, ura jornalista portugnez e 

um brasileiro dos que militam na im-

prensa desta capital. 

*** 

O Supremo Tribunal Federal, na ultinm 

sessão, julgou a importante deman la pro-

movida por Jules Robin & C. contra 

Qamba êc C., por contrafacção dc marca 

de congnac. m 

(ianharam a questáo Gamba & C. , 

dos qnaes foi advogado o dr. Francisco 

Pennaforte Meares de Almeida. 

*% : 
Aos assignantes em atraso pedimos man-

dar reformar ató 15 do corrente soas as-

signaturas d* O Commereio de São Paulo, 

afim d« ser regularizada a remessa da 

folha. 

Confirmando o nosso tclegrarnma dc 

liontem, o Joniul do Commercio diz qne 

ouviu dizer que o coronel Antonio Geral-

do de Souza Aguiar foi convidado para 

director da Estrada dc Ferro Sorocabana-

c Ytuana. 

*** 

Foi ante-honlem assignado na Directo-

ria da Contabilidade do Ministério da 

Guerra uin contracto com o sr. Goddi, re-

presentante das usinas do Creusot, em 

Trança, para o fornecimento de seis c; 

nhões de 15 centímetros de comprimento 

correspondente a 50 calibres, pela quan-

tia dc 700.OOü francos. 

Esses canhões sào destinados á forta-

leza da Parra dc Santos, que vai ser re-

construída completamente pelo sr. major 

Xirnine Villcroy, que seguirá no proximo 

mez para aquella cidade com uma força 

do batalhão de engenheiros. As obras se-

rio feitas petos soldados desse batalhão. 

No contracto de ante-hontem nào en-

trou o fornecimento dc munições para 

aquella artilharia, nem outros apetrechos 

indispensáveis ao seu uso. 

O secretario da Agricultura concedeu 
a auetorisaçíio pedida pela Municipalida-
de de Espirito Santo «lo Pinhal para a 
collocaçíío de uma lapide commcmorativft 
da inauguração do abastecimento de agua, 
no edifício da cadeia local. 

A Secretaria da Agricultura officiou â 
Companhia Uniào Sorocabana e Ytuana, 
pedindo que sejam remettidos A Inspecio-
na de Estradas de Ferro e Navegação, 
até o dia 15 do corrente, os da«lon esta-
tísticos da Companhia que devem figurar 
no relatorio do anno findo. 

O officio da Camara Municipal dc Gua-
ratinguetá pedindo ao governo um auxilie^ 
para a extensão necessaria de tubos de' 
ferro fundido dc 10 pollegadas de diâ-
metro para a tubagem addnetora do abas-
tecimento de agua sob o leito do rio Pia-
guhy, foi á Repartição de Aguas e Ex-
gottos para, com urgência, mandar estu-
dar o assumpto, dc accôrdo t om a Mu-
nicipalidade, informando sobre as medi-
das qne devem ser tomadas e auxílios 
que possam ser prestados pelo Estado. 

AMANHÃ 

l i i i v & o d e l i f t p i B r a 

O venerando paulista re-.-em-finado em 
Campinas era uina das mais dignas tra-
dições do passado brasileiro. 

Sua cidade natal prestou-lhe honrosas 
e merecidas homenagens, por occrsiáo dos 
restos inortaes serem restituídos á terra. 

O espirito publico o a imprensa, desde 
os muitos dias da enfermidade do barão 
de ftapura, sentiram impressionados. 

Esperava-se o desenlace fatal, mas niii-
guem com elle se conformava. 

Cercado da estima dos seus conterrâ-
neos, o bom velhinho viveu <juasi um 
seeulo na opulenta cidade paulistana. 

I.Iiano e agmdavel no trato social, o 
fliado conquistou as maiores sympa 
th ias • 

• -rd popularidade recomniendava-se pe-
la modéstia c pela bondade. 

Fizera-se o barão de Itapura na escola 
do tralmliio; pois, desde seis annos de eda-
de, que de Ponta Grossa, antiga comarca 
de S. Paulo, foi para Campinas. 

Pela sua actividade, foi que conseguiu 
a grande abastança coin que a fortuna 
lhe suavisara a existencia. 

Casou, cm InM, na conceituada familia 
Souza Egydio, com a exma. sra. d. Li-
bania, c deste matrimonio nasceram cinco 
filhos «' uma filha, seudo todos cuidado-
samente educados. 

t.lieie do família exemplar, pela virtu-
de e pelas qualidades cívicas, o sr. ba-
rão de Itapura gosava da maior respei-
tabilidade social. 

A politica imperial contou-o entre os 
seus Dons e delicados servidores. 

Durante muitos annos militou com todo 
o seu prestigio no partido liberal. 

E corno chefe desta agremiação poli-
tica deixou na localidade os melhores e 
as mais profícuos exemplos de tolerancia, 
dignidade e amor aos prim.-ipios, devota 
mente seguro ás crenças e lcaldad-j ás 
praticas politicas. 

Relíquia desse passado glorioso dos 
Andradas, dos Paula Souza, de Diogo 
Feijó e de outros insignes compatriotas, 
o sr. barão de Itapura bem mcr< « eu n-sla 
epoea de sacrifícios pela causa publica. 

Exerceu cargos dc eleição popular, ycm-
pre com uma correcção admiravel; era 
vereador da « amara de Campinas quando 
pela primeira vez. em 1 H-t•>. o sámioso 
imperador D. Pedro dc Alcantara \isitou 
aquella cidade. 

O governo imperial, atteoden lo aos seus 
excellcutcs serviços, agraciou-o com o ti-
tulo dc barão de Itapura. 

Mas o distincto titular «-ra o mesmo 
homem singello, serviçal e cavalheiro Não 
sc achou envaidecido com a graça c • on-
tinuou a ser para todos o mesmo co.il'r-
raneo affavel e carinhoso. 

O sr. Joaquim Polycarpo Aranha, em-
bora possuísse um titulo honorifico e me-
recido, considerava-se um simples pauiis-
ta, para quem as honrarias e as uistiin -
i;ões hernldii as mais realçam com o es-
plendor dos dotes de caracter e com a 
munificência sincera c despida de o.•>ten-
tação . 

E a sua munificência foi unia das mais 
exemplares e dignas de r-speitaiiilida lc; 
frequentes doações elle fez ás instituições 
de philantropia da cidade onde habitava. 

Com o passamento do sr. barão de 
Itapura, pesa muita consternarão cm Cam-
pinas. 

Elle, que era um representante illustre 
do nosso honroso pannnf\o. contava no 
meio numerosas, senão geraes affeições; 
todos o respeitavam e estimavam. 

Pelo coração bem formado, pelas vir 
tudes cívicas, pela sua nobre eonducta <li 
homem, o finado tinha o valor de uma 
reliqoia moral de nossa terra paulista. 

Rendondo-lhe o derradeiro preito, apre 
sentamos á sua exma. familia nonsa.-
condolências. 

X á A e a d e ü i í a 

Corram todos sem demora, 
Não percam qniesquer momentos, 
P'ra cavar os /aes duzentos, 
Que virão mesmo do céo. . . 
Temos noticia fagueira, 
Toda cheia d'alegria : 
Que vai vender a maquia 
A CASA ANTUNES DE A B B E U . 

A eleição do dr. Affunso Arinos para 
a Academia Brasileira vuu repletar dc 
contentamento o coração de tudus os 
conhecem e applaudem o brilhante talento 
de.«wc oscriptor. 

Esta escolha significa o reconhecimento 
do mento litterario do jornalista e pro-
sador que desde os cursos jurídicos sc 
tem evidenciado. 

Seus couteinporaneos na Faculdade, po-
dem dar testemunho das esperanças desta 
organisaçào de litterato. 

Já decorreram doze annos que o hábil 
prosador mineiro na imprensa diária 
desta capital fez sua estrea. 

Os coBtos c as narrativas qne publico1 

animaram-n'n a concorrer a um premio 
litterario institui lo pela Gazeta de Ao-
ticias. 

Deste concurso, a Victoria coube a Gil 
Casaio, pseudonyino com o que o dr. Af 
fonso Arinos se inscreveu. 

Em seguida, publicou outros artigos na 
uiesma folha. 

Por este periodo, a nova litteraiura en-
trava em actn idade, principalmente o i 
me mineiro fulgurava no cenáculo : Au-
guüto de Lima. liaymundo Correa, Syl 
vestre dc Lima. pro<Juziam bóa poesia. 
Affonso Celso se avantajava como novel-
tis ta ; a este grupo intellectual juntou-sc 
Affonso Arinos, que, embora residindo nas 
serranias de Ouro Preto, acompanhava 

tpiritualmente os seus confrades do Kio 
de Janeiro. 

O seu nome pertence á renovação <1 
arte littersria do puiz. 

P'igura com briUio na geração que cf-
feetúa esse movimento transformador. 

As novellas sertanejas que publicou, 
editadas pela livraria Laernmerí. sagra-
ram as suas oualidades de pi«jsa<Ior. 

Qualquer «íellas é um retalho da pai-
sagem mineira, inspirado, sentimental, 
fieljnsnte traçado. 

Os cnmpone/.es, os ranchos, as estra-
das. o sol. as inattas e capoeiras, o c< o 
azul lavado e sereno, as arvores altanei-
ras e pujantes de vegetação scivosa, Af-
fonso Arinos—descreve, com uma profun-
da intuição da vida do sertão, em formo-
sos períodos. 

Na sua phrase, leve e correcta, palpita 
alma da gente rústica, reflectem os 

costumes ruraes; ha, emfim, uru alentado 
fôlego da natureza e da realidade am-
biente. 

O apparecimento deste livro, perfeita-
mente intitulado Pelo Sertão, bastante 
recommendou o seu auctor no conceito da 
critica c também na estima dos aprecia-
dores das impressões tiradas das cousas 
da patria. 

As paginas camponezas que o escriptor 
taboeou pittorescamcnte nos deixam a 
coinmunicativa sentimentalidade da vida 
MBgelIa e sadia do interior brasileiro. 

Cada uma delias é a evocação dos sec-
4|Brios dos immensos sertõe* fie Minas, 
fiai conhecidos e só explorados pelos 
tropeiros. 

Escrevendo novellas desta belleza, o 
iuctor assegurou direito á eleição de 
membro da Academia. 

A e>ita obra seguiram-se outras, e tam-
fcem algumas paginas avulsas que têm a 
Tnesnia catadura c a mesma expressão de 
fidelidade 

Encontram-se muitas no seu recente li-
vro Xota* do Dia 

O aceusado foi defendido pelo «r. Agri-
eio de Camargo, sendo absolvido pelo vo-
to de m inert a. 

O dr. presidi 
da decisão dessa sentença 

Hoje, será julgado Egvsío Çrœhiai, 
pelo erime de morte, m Manoel Rodri-
gues, peJo de tentativa de morte. 

Jory. 
Prwüidente, dr. José Maria Bourra i ; 

promotor, dr. Adalberto Garcia da Lua; 
escrivão, major Sylvio Borba. 

Foi hontem julgado o processo em one 
é réo Miguel íionçnlves. aceusado de «a--...- — 
ver. no dia 18 de maio do anno passado, j» Foram joeiradas no campo de combate 
na rua Brigadeiro Tobias, em companhia do jornalismo, porém algumas têm um 
de outro individuo que se evadia, subtra-
hido uma carteira do sr. Carlos Mtiller, 
contendo 600^ em dinheiro e documento* 
de valor 

do j ' P V ^ B 
•imlento revestimento litterario 

A amenidade da phrase, a energia das 
idéas, o coíorido das imagens esmaltam 
tantas e tantas das prodneções deste pro-
sador. que snperiorlsal-as não nos seria 
iaflU tarefa. 

No geuero romance, Affonso Arinos 

O dr. presidente do Tribunal appellor» t ra fega na confeeção do Mestre de 
- - - •  w4?ampo. 

Trata-se de nma d e t i ipcãá vyra e im-
nrcssioBante do noseo pagado eokmial. 
Neste romance, o auctor nos apresentará 

os costumes e as usanças dos fidalgos 
tempos cm que o vestígio das ordens ca-
valheirescas era ainda forte. 

O Mestre de Campo reviverá o domí-
nio dos governadores e capitães generaes, 
dos ouvidores e desembargadores, que 
cm nome d El rei funccionavam no terri-
tório brasileiro. 

A acção decorre em Mina«, nessa mes-
ma terra sympathica e tranquilla que 
foi theatro dos commett»mantos do Con 
tractador dc Diamantes, e onde se 
desenrolou, nesse remoto periodo, o dra-
ma da vida de Felisberto Caldeira, de 
que nos fala o escriptor Rodrigo Octávio 
na Chronica Colonial. 

Com esta nova publicação, Affonso Ari-
noM mais fortalecerá os seus bons crédi-
tos de estylista litt.-rario. 

Entra para a Academia de Lettras. co-
ino uni guerreiro na arena dos antigos 
torneios; pois embraça uin escudo de ri-
ja e sonora tempera, cuja divisa deve ser: 
valor, esforço, talento. .. 

— Não applaudimos a escolha do Af-
fonso Arinos, unicamente corno litterato; 
nas como digno successor desse fecundo 
e fulgurante espirito que se chamava 
Eduardo Prado. 

Actualmente, nas bellas lettras do paiz, 
neuhutn outro escriptor poderia mais le-
gitimamente oecupar o logar do saudoso 
c eminente extincto. 

Ha em Affonso Arinos o mesmo amor 
pela investigação dos documentos histó-
ricos, que qualificaremos corno — amaras 
cousas da antiguidade; a mesma elegân-
cia de dilettanli e de cosmopolita; a mes-
ma dedicação pelas preoccupações intel-
lectuacs que levavam Eduardo Prado a 
ser o assíduo frequentador dos arehivos 
e das bibliothccas. 

Como o s>u enidito antecessor, elle é 
também legionário do principio monar-
chico e legitimista em nossas instituições 
politicas e á sua causa Lem votado a ad-
miravel energia dc convicções. 

Mas a politica, feiismeut o não tem logar 
na douta companhia dos homens d'- le-
tras brasileiras que não se preoecuparão 
<le formar, como em França, o «partido 
dos duques». 

Esta eminente côferic da Academia 
Franceza di.-poz, mmo KC sabe, (J<* uma 
prestigiosa influencia para as eleições 
académicas. 

(.'andidato qu. lhe inspirasse ^ymr»athia. 
como Cuvili r-K!eurv. Gréard, Tli'ireau 
Dangin e Albert Valdal, reunia ao seu 
valor litterario propriamenle dito o pa-
tro' inio dos votos oe muitos inunoríacs. 

Na Academia lírasíleira constituiu-s«-
um nueleo de neutralidade para as opi-
ni"" -, partidarii'.s. 

Vimos no ^eii recinto o visconde de 
Taunay, Syhio Duarte, riu litteratura, ao 
iado do dr. Lucio de Mendonça; o dr. 
Joaquim Nabuco, próximo de José do 
Patrocínio: João Ribeiro, junto de Me-
deiros e Albuquerque; Affonso Celso, ao 
lado de Alberto de Oliveira. E corno es-
tes contrastes a distincta corporação, 
muito.« outros apresenta; pois na forma-
ção do seu pessoal ri " o se attendeu a 
crença-; ou a sentimentos diferentes, m.us 
de certo modo ao merecimento e á apti-
dão . 

A presença dc Affonso Arinos na Aca-
demia Brasileira conforta o sentimento 
de quem, como nós, acompanha os seus 
nobres esforços pela litteratura c pela 
arte e pela civílisagão do povo. 

No wi^wriir. ti» 

buna do jornalismo, na convivência dos 
amigos c na publicidade dos livros, re 
nhecemos seriipre a refnlgeuria do seu 
aprimorado espirito. 

LEOPOI.UO ve FREITAS 

Na Camara Miuiicipal do Amparo, fo-
ram eleitos: presidente, dr. Jose Leite 
dc Arruda, vice. Josué Emygdio Vasco dc 
Toledo ; intendente, Balduíno do Amaral 
cominissão de justiça e legislação, José 
E. Vasco de Toledo. Fausto Azevedo e 
Arthur Alves de Godoy : de obras publi-
cas major Alfredo da Silva Pereira Bar-
ros, capitão Damião Pastana Junior c fc 
nente Antonio da Silveira Mello; de hy 
giene, José K. Vasco de Toledo, Fausto 
Azevedo e A Alves de Godoy; de fa-
zenda, major Alfredo da Silva P. Barros 
capitão Damião e tenente A. da Silveira 
Mello. 

Foi exonerado Antonio Justino de Assis 
do logar de agente fiscal dos impostos 
de consumo na 17 1 circumscripçao deste 
Estado. 

J.'.i Camara Municipal do Rio-Claro. fo-
ram eb itos: presidente, coronel Joaquim 
de Salles ; vice, major João Antonio do 
Valle; intendente, dr. Mariano de Si 
queira : commissào de contas, eorom 
./oaqiiirn de Salles e major João Antoni 
do Valle : de obras, tenente-coronel Juli' 
Joly Netto e alferes Frederico Eigcnheei 
de justiça, dr. Mariano de Siqueira 
capitão Floriano A. de Litua. 

NO TRANSWAAL 

Em 11)01 os boers tiveram um total de 
IH.320 baixas entre mortos, feridos, pri-
sioneiros e capitulados. 

As tropas ingh-zas tomaram-lhes 7 
mpingarans, 27 canhões. 20.HH2 eavallos. 
W>.H'2l cabeças de gado c 23 milhões de 
arLuclios. 

As tropas inglezas experimentaram du-
rante o anno ÍM 13 baixas, inclusos neste 
numero 1 513 prisioneiros postos depois 
etn liberdade pelos boers. I.'KKJ soldados 
que morreram de enfermidades i o itralii-
as em campanha e 15 officiaes e 342 

soldados que foram vietimas de diversos 
a ocidentes. 

O numero dos inválidos e repatriados 
foi de 25.800. 

— Cornmnnieam de Pretoria que o cJî -
fe bóer Deinrey está gravemente enfermo 
Je enterite. 

Por aeto de ant.-hontem do sr. .secre-
tario da Justiça, foi nomeado promotor 
poblico da importante comarca de Cam-
pinas, o sr. dr. Heitor Penteado, joven 

talentoso advogado no fõro daquelia ci-
dade o qual deve assumir o cxsrcirio ao 
cargo, boje. 

O millionario chileno Frederico Santa 
Maria perdeu <>5<).O0«) libras esterlinas 
nas especulações do cobre, que fez em 
Londres. 

Factos policiaes 

POLICIA I)A CAPITA 

Devido á carência de espaço, não nos 

tem sido possível até aqui publicar na iu 

tegra todos os actos do sr. dr. chefe de 

policia, entre os quaes alguns que impor-

tam cm refõrmas utilíssimas á boa mar-

cha do serviço policial. 

O dr. Cardoso de Almeida expediu já 

a todos os seus auxiliares as seguintes 

portarias: 

A respeito da inspecção dos theatros e 

do serviço diurno e nocturno na Policia: 

—«Para regularidade do serviço publico, 

scientifico-vos de que de ora em deante 

serão feitas por esta chefia as designações 

das auctoridades para a inspecção dos 

theatros e divertimentos públicos, assim 

«orno para a serviço desta repartição, 

quer diurno, quer nocturno.» 

Sobre custas c multas: 

«Recomincndo-vos com empenho que, nos 

processos cm que couber a cobrança dc 

custas, asídni como das multas, seja, pelo 

escrivão dessa delegacia, entregue á parte 

um recibo minucioso do que houver co-

brado. 

Egual rccomraendaçío deveis fazer aos 

subdelegados de vosso districto.» 

— Por portaria dc ante hontem, o dr. 

Cardoso de Almeida, chefe dc policia, or-

denou que os presos da Cadeia que te-

nham de ir ao Forum sejam conduzidos 

no carro de presos ou, quando o façam a 

pé, percorrendo as ruas menos concorri-

das. 

—Hontem. íís 2 horas da tarde, o sr. 

dr. Cardoso de Almeida esteve em pala-

cio, apresentando ao sr. presidente do 

Estado todos os delegados da sua admi-

nistração. 

—Consta ao Diário da Praça qu«- o 

dr. Cardoso de Almeida, por ter encon-

trado fechado o posto policial da Conso-

lação, ern uma das ultimas rondas que 

fez, \ai tomar uma j ro\iden«ia séria a 

respeito. 

—O tr. chefe de policia ordenou a to-

dos m subdelegados de poli< n da capital : 

o.e. diariamente, rondem á noite os seus 

districtos. 

MEUR.INO vrvo ? ! — Os leitores 

rccordam-se certamente das aventuras do 

' «•lebre Giuseppe Merlino, que fugiu de ta 

capital em companhia da artista Emma 

Ricardini, dando ú praça considerável pre-

juízo. 

Como se annuneiou então. Giuseppe 

Merlino, ao ser preso em abri!, a bordo 

do vapor tcdesco S. Paute, tentou sui' i-

dar se « om um tiro de reuilver, ferindo-se. 

Depois, como também foi annunciado, suc-

curmrtu num lio&pUul Oc m * * « , '-m con-

sequência dos ferimentos recebidos. 

Contrariando, entr tanto, todas essas 

noticias qii" por aqui circularam, os 

tistas da Companhia Tomba, chegados 

ultimamente a esta capital, informam que 

Giuseppe Merlino está liriuho da Sina, 

pois com elle se encontraram em Havana, 

em julho do anno findo. 

Ha quem diga que Merlino se evadiu 

do hospital onde se achava, ein Lisboa 

illudindo com liabil mystificação as au 

ctoridades dalli. 

lista »'• para a gente ficar dc queíx« 

cabido ! 

Y25)- O sr. Bettinc Luigi, negociante 
á rua Itapema, indo hontem em sua bicy-
cleta tratar de um negocio com um ami-
go, á avenida fia Intendem ia, deixou a 
machina á porta. 

Quando sahiu para voltar á asa. não 
encontrou mnis a licvcletu diz« ndo a vi-
zinhança que um menor a tinha carro-

DECLARAÇÃO 
E* "íleo empreifado desta empreM, 

ne»ta capital, iuciinilddo de receber im-
portancias de nnnuncio» e aí t ip ia tur» , 
fora do escriptorio, o sr. Mauriiio de Car-
valho. 

Todos os recibos d'0 COMM-JM-IO BE 
SAci PAUI.O têm impressos o titnlo da 
folha o a respectiva numeração, bem as-
sim o carimbo da empresa, "c são os úni-
cos que reconhecemos como vcrdudelnNT. 

Ha dias communlcou esta '".npresa & 
policia que um individuo. intiiuIando-M 
nosso empregado, e luunido dc recibcs 
falsos, anflava de casa cm casa a receber 
assinaturas Commcrcio de Sào 

Pauto. O dr. Victor Ayrosa, 6." delega-
do, «jiie tomou conhecimento do facto, 
avenpiou (juein ó i«se individno e cf/e-
ctuou liontem a Mia prisão, tendo o cri-
minoso confessado o delicto. 

Ile novo, pois, cil aluamos a atíoiKji® 
das pessoas quo nos honram com suaa 
assignaturas para que näo se deixem lu-
dibriar, verificando a autlienticidade dos 
recibos ciy harmonia com os détailles q u , 
acima pubiii amos. 

.Não damos a conhecer o nome do cri-
minoso cm attcnçïo ao nome de sua fa-
milia. o que, entretanto, faremos se o fa-
cto sc repetir. 

E x p e d i e n t e 

OS O R I G I N A E S D E Q U A L Q U E R N * • 
T U R E Z A D I R I G I D O S A E S T A F O L H A 
N A O S E R Ã O R E S T I T U Í D O S A I N D A 
Q U E NAO S E J A M P U B L I C A D O S -

S Ã O Ú N I C O S V I A J A N T E S D E S T A 
F O L H A I N C U M B I D O S D E R E C E B E R 
A S S I G N A T U R A S . OS S R S J O S E ' 31" 
N I Z C O L L A R E S J O A Q U I M L U I Z E BA -
P T I S T A B A S I L E . 

A \ i 1 Ima ' irto 
'•ia do líelem/icli'"'. 

a pt 

.la "refaria 

Participa-nos o sr. A. l.udgcro Santos 
que abriu em Santos uma agencia de nc-
gocio, á rua Santo Antonio, 42. 

Rerí-bemos e agradecemos um cartão 
bóas-festas, que nos enviou o sr. Luiz 

Cipullo. 

G R A N D E L O T E R I A D E S. P A U L O 

A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria, eitrahida hontem, foi 

vendida nesta capital pelo varejo da casa 

Dolivaes Nunes & C. 

O segundo premio foi vendido pela The-

S' »oraria. 

O terceiro premio foi vendido pela casa 

Ao Gato rm pr. 

O quarto premio foi vendido em Cam-

pinas. pela casa do sr. Miguel Jeronymo 

da Silva Soares. 

— Na proskna se^unda-feirm. corre a 

seguinte lotSia dc S. Paulo, sendo o pre-

mio maior de 10 contos. 

A ronda extraordinary da Repart i t» 
de AOTSS ' Esgotto«. arrecadada em de-
zembro t̂ KM-UK foi dc MC8»'J00. 

Foram so:viiai 
zenda os sc-aiutes paganicnlos : •!< Mis. 
l.-.ft :í-ít, a .losc Antunes ilns Santos: dc 
L'LÍISIÍI'.TK, Camara Municipal d< Areins : 
d'1 -.'rioii.t', a Antonin Salerno : dc 4!»Hi7jO, 
a Joaquim Manoel da Silva : do Ihs. I I-
7-1». a .los'1 Antunes dos Samos : <1*- lt*».1 .̂ 
a I.ieminert k C. : dc 3fiti$, a (' Milde-
brand & C. : de .Viífe, ao^ inspectores de 
agricultura : dc 5:009$.-..K>, a lliiiwcar dc 
Souza Pereira : de 'JHiS, a J. liomes de 
Araujo: de 10$-.)0. a Ramiro Pinmrl-l: 
dc ll.S'C,lõ. a Emilio Heid-r : de l l f M i , 
a Josi! Alves da Silva Pinhal : de :wtiS. a 
itelysen Ayres do Amaral : dc 1-0$, a 
Antonio .los'* de Oliveira Cantu . de 
HütSiKm. a I.opes Correia & C. ; dr «0$, 
a Milanese Domênico. 

O secretario do Interior indeferiu o re-
querimento do sr. Juvenal Ferreira da 

nha. professor do grupo-escoiar de líi-
bcirào Preto, pedindo remoção Jiara a 

. ' o!a da freguezia de Serra Azul. 

Exames de preparatórios 
Estio assim constituídas as bancas exa-

minadoras dos próximos exames: 
f'orlUfinc£—Presidente, dr. Reynaldo 

For-hat; examinadores, Augusto Cesar 
Harjona e Alvaro fíuerra. 

Franeez — Presidente, dr. José M Cor-
reia de Camarcro Aranha: examinadores. 

João Xavier da Silv-ira e «Ir. Manoel 
Viotti. 

Iuf/lez—Presidente, dr Raphael Correia 
da Silva: examinadores. Jose Gomes dos 
Santos Guimarães e Arthur de Oliveira 
Fausto. 

Latim—Presidente, dr M.iehado de 
Oliveira; examinadores, arcediago dr. Fran-
cisco de Paula Rodrigues e dr. Eugénio 
Manoel de Toledo. 

Aritkmctica, algebra grometriu r tri-
nonometria— Presidente, dr. Gabriel de 
Rezende; examinadores, drs. Gouveia Na-
tividade c dr. João Baptista Garolfi. 

P/ign ir a e Chimica — Presidente, dr. 
Amâncio de Carvalho: examinadores, dr. 
Carlos de Vasconcello» e dr. Rubiáo 
Meira. 

Historia Natural — Presidente, dr. 
Amâncio de Carvalho: examinadores, dr. 
Carlos dc Vasconeellos e dr. Rnbifio 
Meira. 

Geographia c f horographia — Presi-
dente, dr. Alcantara Machado; examina-
dores. Manoel Ribeiro da Fonseca e dr . 
Custodio Moreira Cesar. 

Historia Unieer*ul 'especialmente do 
Brasil)—Presidente, dr. Dario Ribeiro; 
examinadores, dr. Sá e Benevides e dr. 
Carlos Lenta. 

B F t L I K T D E S 

A« pessoas q ue reforma-
rem sua a s s i n a t u r a po r 
um a m u r o u aNsi(|nareni po r 
um anuo O COM.MÁRCIO 
i h ; S A O PAU I .O receberão 
como br inde dons dos se-
fjisiiite* l ivros : 

O I I TIMO A M O R , ác 
Georcje Olinet. 

S L A M A J E S T A D E O 
A M O R , de A. Delot. 

A MONTANHA DO D I A 
RO, de L'urj<>nio Sue . 

OS DOUS R I V A ES , de 
A r m a n d Lapo i i i te . 

OS HE IS \o I : \ i u o , d e 
A . Da li de (. 

i:\ A \ G E L I S T A , d e « , 
Daudet . 

FORTE COJ^IO i MOR-
TE, de Guy de Maupas-
san t . 

T R A I U D A , de Max imO 
Faz . 

M E M T H A S , de P a u l 

MAGUAI .ENA I EHAT , do 
l . i n i l i u / » l a . 

DIVIDA D E O D I O , do 
Gí-opije OStiiet. 

0 A s i i i i o n i r r z , d e E r -

« • h i n a i i n - í . l i a r t r i e i j . 

P . l I U S I T O E ü , «Io Olyut-
|)ÍO V o i l I c Í F O . 

M A l i l M l E l i t O , dc T i c r re 
I . o l i . 

C 1!\1!LL X , de G u è r i n (ü-
u i s l y . 

CT"LTI "It.i D O S C A M P O S . 
1 III volii ine de .'tOO p » « 

ç j i i i a s 

Ali-in dc qual«|iicr dente* 
l ir i iu lcs, o i :igM<|iuu(e«i te-
rno direi to a uni iiia()iiilieo 
retrato, em pun i u (fraude, 
do Pr ínc ipe D f e d r o . 

OH a s s i n a n t e s de se i* 
n:czc9 terão d i re i to apenas 
a um volume. 

NOTA.—.1,1 '\v<*i ox£Mta<Iíis ni ci.trofl 
brindes, il principio annnn- i;ulos : Çlio 
\'íuli. '.A [t rro c fogo, A fmmliu Pola-
niccfii. etc. 

A v i a o a e a p e c i a e a 

1)1. MATHIAS VAL1.AHÀO—CHnl» 
niclirj com pspecialidaílf!—moléstia« n*"V* 
\osas. sypliilitifUH. tio coração c pulmão, 
lítfiiílenf.-ta, rua da Consolarão, n. 2, té-
léphoné, líõ-J. i'onsalta», rua da Uuitamla, 
I. da 1 hora ás .'Î. 

o s nr;s. Tii ARTK r>K A/i:vatK>, 
JOÃO MONTKIKO p. HOCHA FBAfiOGO 
mudaram sou escriptorio de advocada 
]>ara a rua Marerlta. Deodoro, n. 15. 

DU. VIRIATO BRAXDAO.—Clinica n t -
(lit'O-cinirpca n espccialniente molMttiui 
dos organic penito-urinarios, petlc » fl?/-
philis. Consultas da 1 as rua Qum/.l 
d" Xovemliro, Resideneia. larpo da 
I.ilierdadc, ij Telephone n. 10(i. 

LEILÕES DE JÓIAS 
Etn carta hontem recebida, é solicitada 

a nossa attençâo para certos leilões em 

3w são vendidas joías falsas como V*T-
adciris para explorar os ineantos *|uan-

do r-llas não são senão imitado««, mais ou 
menos perfeita». 

Para abuso < lumamoí a attenção 
da anef»riii«de, afim de (jne apor<> o qu« 
ha de verdade, para serem ptnido* os ijae 
pretemUm ludibriar a boa fé do pubixe. 

DR. BORJA DE A1.ME1LIA—Advogado 
—F'scriplorio : nia do Commercio, ;J8-D. 
Residem ia: Consolação, 174—A. 

QL1RI.VO 1)0 CANTO—AoratTE db 
I.KII.ÕKS—Auxiliado pelo extimado cx-
agpiite dc 1'.,-L J . A. I.ca!; 'rseriiitorio 
<i ajçpnc ia, r ia S Bi-nto. n 35; telepho-
ne, n. H"7: residência, rua Xaiier de To-
ledo, 13. 

O B R A S d o 

Dr. EDUAItEO PHAHO 

IcNroXTiiAU si: á ven'la. nestc cscripto-
J ' rio, as seguintes obras do dr. EIIL'AA-
l o 1'H.VDO : 

Uirtadura lastos da 

Brasil 

A lIlusão Americana 

Militar no 

. 10$«00 

. i'4oo 

, hoje no quartel da 80* Brigada 
(fut ' . - -

Haverá 
de Infantaria" da ífuarda Nacional, hê 7 
horas da noite, exereicio pratico e theo-
rico para todos os officiaes daquelia Bri* 

A acreditada casa Mendes. Si Ira ft 
Peixinho er.viou-nos uma «mostra de a»-
vncar de 1* qualidade, refinado por meio 
de novos apparelho« qoe acaba de adqui-
rir, com o fim de evitar que o gênero «• 
petrifique, como geralmente acontece, 

O assacar é alvo, muito bem prepara-
do, honrando os créditos daqoelte estabe-
lecimento, que porfia era bem servir o p » 
blieo. 

Foram justificada* a« faltas de 
recimento dadas por d. Rita C 
Adelaide da (.'naba, pr.dessora em 
nheíroe, e (x.r d. Pa.lina Augwta 
roei, da -«mia da viite i» 8 . J a « 
Paraiiytiiga. 

••e.maa-
v i i 

m PW 
m-
Ék 

; - - 1 1 , 1 m 
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NKW-YORK, 8 
O merendo fechou n» terça-feira com 

totx» de 1|8 o. no disponível e de 15 • 
M pontos uai onça«» ma» sustentado. 

Venda» na Bolsa 78.000 eaccae. 
Hoje ahrlu apenaa sustentado e com 

baixa do 1 0 pontos oui alguma» opções. 

HAVRE, 8 
Na terça-feira o mercado fechou sus-

tentado mas com baixa de 75 c. 
Vendas na liotsa 57.000 saccas. 
Abriu hoje sem alteração dos cotaçflcs 

% sustentado. 

HAMBURGO, 8 
• O mercado fechon na terça-feira com 
baixa do 3|4 a 1 li2 pfcuilig o sem uni-
MKiO. 

Venda» na Bolsa, 20.000 sacea». 
Hoje nbriu sustentado c com alta co-

tando-se março a 85.75 o setembro o 
37.50 ptennigs. 

LONDRES, 8 
Na terça-feira o mercado fechou sus 

tentado mas com baixa de 3 a G d. 
Vendas na Bolsa 10.000 sarças. 
Abriu hoje com baixa c calmo cotan-

flo-se março a 36 s. e setembro a 38 s 

(Praça do Commercio) 

SANTOS, 0 

• 

Procura. 5$100. 

Calmo 5$ 100. 

(12-5) 

SANTOS, 9 (2-5) 

Vendas de hoje, 25. 
Base do dia 5$100. 
Mercado, calmo. 

SANTOS, 9 
000 saccas. 

f |:> 

m 

m | 1 

1 •*•> •1 ''Cíf-

3 R 
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Rntrndas do dia 30.057 saccas. 
Stock 1.240.794. 

Entradas des-.lc 1 de julho. 7.161.479. 
Entradas desde 1 do corrente. 155.525. 

Média, 17.28(1. 

Sahidas: 
Para a Earopi, 146.975 saccas. j 
Para os Estadoi-Unidos, 70.200. 
Por cabotagem, 3 saccas. 

A Recebedoria de Rendas despachou lio-
Jo 3.718 sacias. 

Bmliarques, 28. OCO. 
Pauta semanal, 550 réis. 

TELEGRAMAS 

«lo consentir uo (uuccioaamento dessas ca-

ta» do jogo. 

Já estio assentados as nomeaçtei de 

aeis secretários de legaçfle», ultimamente 

crcados pelo Congro.no Nacional. 

Para a legação de Lisboa irá o seere 

turlo em dlsponibllldado Qualberlo 

Mattos; para a de Berna, o ar. Arthur 

Mirlnelli; para a do Roma, o sr. Eduardo 

Ramos Filho; para a do Washlugton, 

sr. Raul Regi» de Oliveira Filho; para 

do Buenos Aire», o sr. Alfredo de Almei 

da Itrandão, e para a de Montevideo, 

sr. Luiz GuimarSc» Filho. 

Ainda cui virtude da lei de orçamento 

cin vigor, ser.l nomeado uni cônsul de car-

reira no Chile, com sédo cm Volpartiiso 

RIO, 9 

A's 3 horas da madrugada de hoje nu 

meroso grupo de audazes gatunos assai-

tou uma cosa nâ rua da Assumpção, em 

Botafogo, sendo recebido a tiros de re-

vólver. 

Houve demorado tiroteio do parte 

parte, ficando um gatuno ferido. 

Nenhum policial appareceu. 

Kendiiúcntos fiscaes : 

Alfandega, 100:113$919. 

Recebedoria, 13:K17!$Ktl 

SANTOS, 9 

Scrrifo eeneeial d'0 Commercio 
dc São Panlo 

X K T T : B X I I O K 

RIO. 9 

At« o iníz do junho do eorrento anuo 

o Banco da Republica couta ter cm cir-

culação apenas 5.000:000$ de iuscri-

pfócs. 

Será então convocada uma assemblea 

geral de accionistas, para tratar dc inte-

resses desse estabelecimento. 

O engenheiro coror.ol Souza Aguiar par-

te brevemente para essa capital afim de 

assumir a superiuteiidcncia da Compauhia 

União Sorocabaua c Ytuana, cm substi-

tuição do sr. Armando Pereira. 

Appareceu hoje a Gazeta do Commer-

rio, orgam vespertino, impresso nas offi-

cinas da antiga Gazeta da Tarde. 

Cambio. 

Os bancos abriram com as taxas dc 12 

5(10, 12 9[32 c 12 l[t encerrando o mer-

«ado a 12 5[10. 

As transacções bancarias foram feitas a 

12 5i16 e 12 1[4, e as particulares a 12 

11 [32 e 12 5ilG. 

—~—ClWii -qm» a pi.U.Í.. iii ̂ I,I «..CÁ «M. 

<udando ura plano dc empréstimo do 

lor dc 2 ou 3 mil coutos, que pretende 

íovantar brevemente, para pagamento dos 

funucionarios municipaes, que ha quatro 

mezes não recebem os seus vencimen-

tos. 

Affírnia-sc que a operário encontrará 

bcnevolencia por parto uo governo, por-

que com o restante do empréstimo será 

paga a quantia dc 300:000$ a uma cm. 

presa jorunlislica antiga fornecedora da 

Prefeitura. 

Tor falta do numero, não frinccicnou 

hoje a junta dc pretores, quo- está apu-

rando as eleições municipaes rcalisíldas no 

dia 29 do mez findo. 

O sr. Leite Borges, ex-intendente, \ai 

apresentar á junta de pretores tuna série 

de documento» provando que nas -Ia. 

7", 8* c 11" secções do 2" üistricto da 

freguezia do Sacramento não houve elei-

ção, 

RIO, 9 

O major José da Cunha Pires será o 

chefe do trafego da Companhia Uniito 

Sorocabana c Ytuana, na administração 

do coronel .Souza Aguiar. 

Não ae deu hoje nenhum . aso dc peste 

bubônica nesta capital. 

Por docrcto dc hoje, permutaram os 

respectivos cargos o 1." escripturario da 

Alfandega de Livramento. Henrique Mava, 

e o 3" dito da dc Porto Alegre. Octávio 

Telles Freitas. 

O ministro do Exterior entregou ao 

sr. presidente da Republica a carta de 

gabinete do governo do Equador, com-

•nunícando ter assumido a presidência da-

qucüit nação o general Plaza. 

Os proprietários dos frontões e boli-

ches desta capital vão reclamar da Fa-

Mn-ta Nacional unia indemnização de sete 

lati contos de réis, pelo facto do policia 

Entrou o vapor iiiglcz Bellaitoeh. pro 

cedente do Eio dc Janeiro, em lastro, 

consignado a F.S. Hampshire. 

Saliiram os vapores: inglês Eiro. para 

Londres ; france/, Parnahyba, para < 

Havre , italiano R( Umberto, pira Ge 

nova • allciuão Sibéria, para Hamburgo ; 

nacional Santos, para o Rio de Janeiro. 

Foi despachado o vapor allemão Ama-

Tonas, para Hamburgo. 

E 3 £ T E H I O r i 

BUENOS-A IRES, 9 

Segundo informações recebidas de As-

sumpção, a revolução que rebentou no 

Paraguay parece victoriosa. 

A' frente delia estão os ministros da 

Guerra e da Fazenda. 

O presidento Aceval já foi preso pelas 

forças do exercito. 

O general Egusq#za está refugiado na 

legação argentina. 

A policia está concentrada nos quartéis. 

O povo, tomado de surpresa, começa a 

abandonar a cidade. 

As ruas são percorridas por solda-lo-', 

qne andam atropclladamente, como que 

obedecendo a múltiplas providencias. 

SANTIAGO. 9 

A legação argentina nesta capital roee-

l>ou dc seu governo o seguinte tclegram-

ma: 

«Communico ministro Chilo eu esta pre-

sente ayer esto Ministério una nota acla-

ratoria dei acta sobre policia c nel senti-

do que lhe daba gobiernu argentino; que-

dan asi terminados definitivamente los in-

cidentes ocurridos.—Alrorta.-

Todos os jornaes da tarde publicam es-

te telegramma. 

O Standard Marque o tmo^to repre-

hen»ío que o «minante poHtloo allemlo 

deu ás suas palavra« é quasi ofensivo ao 

sr. Chamberlain, ministro dai Colonial 

do gabinete Ingler,. 

O Times, depois de longa» considera 

ções, analjrsando o discurso, diz que elle 

6 uni tropeço As bõas relações da Ingla 

terra cora a AUiimanha, e que a attitude 

assumida pelo chancelier do império alie 

mão d desapontado™. 

NEW-YORK, 0 

Hizcm tclegrammas de Colon que no 

ticias alli recebidas informam terem os 

revolucionário» colombianos occupado 

departamento de Sanlander. 

Esses revolucionários são coniiuandados 

pelo general Uribe 1'ribe. 

Os jornaes da tarde noticiam em telc-

grainmas de Washington que o ininislro 

da Marinha, sr. Long. desmentiu os boa-

tos de que tivosso dado iustrucçõcs á Es-

qnadra americana para vigiar os lasos 

de guerra allcinãcs, era aguas da Ycnc 

«uela. 

MADRID, 9 

Partiu para Alicante o ministro do In 

terior, sr. Affonso Gonzalez, sendo inte 

rinamonte substituído pelo sr. Villa Nue-

i, ministro da Agricultura. 

Corre quo aquellt1 ministro insiste pela 

sua demissão. 

Noticiam tclegrammas de PonU-vedra 

que. perto de Portella. houve uma collisão 

de trens, dc que resultou a morto dc uma 

pessoa e ferimentos era 5. 

LISBOA. 9 

Toda a imprensa desta capital tece 

grandes elogios ao illustre militar Moit-si 

nho dc Albuquerque. 

Segundo está averiguado, o suicídio 

u-se do seguinte modo: 

A's 5 horas da tarde, como de costu-

me, Mousinho de Albnquerqtio deixou c 

Tarf-fHub c tomou um carro ã porta 

para dar um passeio. 

Depois do vehiculo radar um pouco, 

ouviu-se o estampido dc um tiro. O co-

•heíro, notando o que se passara, fez 

hamar a policia, que transportou o fe-

rido para o Hospital Militar, onde já che-

gou sem vida. 

A bala cravara-se-lhe cm u:n dos ou-

idos, 

WASHINGTON. 9 

Alguns membros da Camara des repre-

sentantes requereram que sejam nomeados 

diversos peritos competentes para exami-

narem a nova proposta da compauhia 

franceza do Panamá, quo quer vender 

aos Estados Unidos os seus direitos so-

bre a construirão do canal iuterocca-

Em rodas politicas corre o boato dc 

que o sr. Eleodoro Yanez. ministro do 

Exterior, apresentará a sua demissão cm 

março. 

LISBOA, 9 

Os jornaes da manhã consagram arti-

gos espcciacs cm hpiira do Mousinho de 

Albuquerque, iio-icia.ido largamente o tris-

te desfecho qne o illustre militar deu a 

seus dias. 

A rainha D. Amélia, pondo de parle 

a pragmática, foi ú casa da família do 

aio dc seus filhos apresentar condolências. 

A viuva dc Mousinho dc Albuquerque 

acha-se dcsoladissima. 

Do Quartel-Gcneral foram expedidos 

tclcgraranins aos corpos da Guarnição, 

convidando os officiacs para velarem o 

cadáver, que se acha em uma eça armada 

no centro da capella do Hospital Militar 

ila Estrella. 

O funeral realisa-se amanhã, sendo 

prestadas ao illustre morto as honras de 

general. 

A maioria e a minoria das duas casas 

do parlamento reuniram-se hontoni, á noi-

te, sendo pronunciados, então, vários dis-

cursos, glorificando a memoria de Mou-

sinho dc Albuquerque. 

No enterro serão representadas todas 

as classes sociaes, sendo o feretro con-

duzido em coche da Casa Real. 

BUENOS-AIRES, 9 

I.a Xacion observa que o navio-eseola 

Bat/nedano, da armada chilena, voltando 

ã vizinha Repnbiica sem visitar a Argen-

tina, pratica um acto de manifesta des-

cortezía, pois a fragata Sarmiento vi-

sitou duas vezes os portos chilenos, nas 

ultimas viagens de instrueção que cm-

prehendeu. 

NEW-YORK, 9 

Sobre o encontro de trens cm um tn-

nel da Xrir- York Central Raihray, oc-

corrido hontera, já se verificou a morte 

de dezesete pessoas, clevando-se a qua-

renta o numero de feridos. 

LONDRES, 9 

Todos os jornaes de hoje ocenpam-se 

do disenrso pronunciado honteni no Itei-
chstaff. era Berlim, pelo conde von Bii-

loiv, ehauceller do império allemão, cri-

ticando ns palavras de Chamberlain, pro-

feridas cm Birmingham. 

BRUXELLAS, 9 

Com a edade dc G7 nnuos. falleceu 

hoje, nesta capital, o prestigioso politico 

Gustavo Rolin Jaquemyns, que occupou 

mportantes cargo.s politicks, ultimamente, 

em Reins e Siam. 

NEW YORK, 9 

Continuando a sua propaganda cm fa-

vor dos boors, o democrata William Bryan 

pronunciou Iiontem mil discurso, nuina 

reunião havida em Neiv-Haven, dizendo 

que a intrepidez dos trausvaaliunos trou-

xe como conseqnêScíã tornai' a Inglaterra 

inoffensiva a todas as republicas. 

PARIS, 9 

Telegranimas procedentes doS. Pclers-

burgo, aqui recebidos hoje. noticiam que 

o ajudante dc campo do imperador Gui-

lherme J I , da AUemaiiho, entregou ao esar 

Nicolau If, da Russia, uma carta nuto-

grapha do nionarcha alieinão. bem como 

diversos presentes de Natal que o mesmo 

enviou ao soberano russo. 

Segundo o ealendario russo, o anno só 

começa no dia 14 de janeiro, pelo que só 

agora foram entregues os ditos presentes. 

NEW-YORK, 9 

Consla aqui, não se sabe com que fun-

damento, ter rebentado uma rebelliâo em 

Bogotá, capital da Colombia, dizendo-se 

ter já sido ; reso pelos rebeldes o presi-

dente da Republica, sr. Marroquim. 

Referem tclegrammas da ilha de Cuba 

que o general Wood, governador dessa 

ilha, accedendo ao pedido da Municipalida-

de de Havana, suspendeu o waire tia 

mesma cidade, até que fiquem aparadas 

as accusações que lhe são feitas. 

MADRID, 9 

A Gaeeta, orgam official do Reino, pu-

blicou hoje o convénio celebrado, ha pou-

eo, entre a Hespanha c o México, 8iip-

primiudo a legalísação dos documentos 

que se tiverem de trocar, par via diplo-

mática, entre as aiictorldades dos dons 

psizes. 

LONDRES. 9 

Todos os jornaes londrinos censuram o 

discurso pronunciado liontcm no fícichs-

taq allemão polo conde von Biilow, ciiau* 

celler do império, contra o ministro das 

Colónias da Inglaterra. 

Os jornaes inglezes negam auctoridade 

no ehancellnr do iniperio allemão para 

julgar a conducta do sr. Chamberlain. 

BARCELONA, tti 

A ggravou- «e novamente a altuaç* 

Muitos grérisUs, descarregadores do por 

to, Instituiu pelo augnento de salario 

pula dlmlnuiçlo das horas de trabilhí. 

MADRID, OJ 

Tclegrammas dc Saragoça noticiam tor-

so reallsado nlll uma imponente inanires 

taçlo de protesto, contra a rcmoçto do 

governador da Província, ordenada pelo 

governo do Kelno. " 

Recclam-se desordens, ú vista da cxal 

taçlo do povo. 

BKRI.IM,' 0 

O ministro da Fazenda já apresentou >1 

Dieta o projecto de orçamento, pelo qyal 

a receita da Prússia psra 1902 é ralen 

lada cm 2.014 milhões dc marcos, a dos 

pesa ordiuaria era £.467 milhões, «| o 

desposa extraordinária, era 146 milhões. 

Ha, portanto, um saldo no valor de Htn 

milhão de marco». 

LfSBOA. 9 

Por acto de hoje. o governj nomeou 

ministro portuguez cm Tanger, capital dc 

Marrocos, o conde Marlcns Ferrão. 

0 SP' 
sins 

r.ERLIM, 9 

O novo ministro do Pcrú junto do 

verno allemão apresentou hoje 

credenciaes ao imperador Guilherme D . 

WASHINGTON, si 

A Camara dos representantes ap]irov|in 

hoje, por 308 voto» contra 2, o projedto 

sobre u constnicção do canal intcrooek-

nico, por via Nicaragua. 

BERLIM, 

A imprensa allcmã c unanime era 

provar, sem restricções. o discurso 

conde von Billow, pronunciado liontem i 

Iteiehótafl, sobre o ministro da» Colouf 

da Inglaterra. 

Convenção Toribio 
' Contribuíram mais a favor dos intuit 
do excursionista Turibio : 

Quantia publicada, 1:675$G00: dr. 
G. Mavor da Fonseca, 1|l: dr. Paula 
ma, dr. Sebastião Ribas da Silva. 3| 
ilr. Mathias Valladão, JiSOl); dr. Edusi 
Vantier. dr. Sampaio \ iann.i T»$i; dr 
Emilio Ma l l e t , - d r . Pereira Guimaríi. , 
S: dr. J. J. da Nova, 10$; total, ruis 

1:701$100. 

Cadave r p i i eon l ra t lo 

Numa casa que ha muito tempo anda 

fechada, na freguezia da Penha, n auet^-

idade local encontrou liontcm á tardi 

cadaver do um homem em adcantaijo 

estado de pntrefacção. 

Ha absoluta falta dc pormt-nores L 

speito. 

O cadaver foi removido para o nccri-

terio, afim dc ser examinado c ficar apa-

N o t i c i a s d e P o r t u g a l 

Foi enviado ao /harto do Oorervo 
f t t 

reforma os serviço» 

I olfra, o manufacturas diver-
de 1.400 conto», o «portou 

para o mesmo pais ineroadorias no valor 
de 8.000 eontos; »ubsUnolas allmenf 

|al a mesma 
ceroa 

par» a devida pnbllcaoio o derreto que 
" ' de saúdo o hygiene. 

I ft8frHOOtOOÒ; tecidos e tio«, 997: 
o manufacturas diversas, t!82:7l 

-No Ministério das Obras 
m u n i u IH Í H I I P UO nmiuu » IIJ^MNI-, •" .—••• — - — 

o serviço de desinfecção era LelxSos terá I den entrada um pedido dos habitantes 
H medico», 4 amanuenses etc. das froguealas de Alvaçíes do Corgo, 

O Instituto Central do hygieno destina- Krmlds, Nogueira o Andrles para ser 
se ao ensino demonstrativo o pratico de I aberlo ao trafogo publico o ramal da 
aperfeiçoamento e hsbllitaclo de medico» estrada de Alvaçftes do Corgo, 
e engenheiros sanitário». K' dotado com —A missão encarregada ha tempos dc 
um ínusi u ile hygyeno c um Isboratorlo e I estudar a doença do »omno na província 
aproveita para o sou exercício a» instai-1 de Angola dove partir do Loanila para 
lações »anilarias 

de Ioda a ordem da ca- Lisboá no paquete do fim do corrente 
mez, 

A mesma misslo sclenliflea deve ulti-
mar aqui os seus trabalhos »obre o tra-
tamento o prophylaxis dsquells torrivol 
cnformidsdo" vôltãndo, nro\ avclmonte, de-
pois a Angola, afim de iniciar os estu-
do» sobre a transmissão da malária. 

—O fabrico da corveta Affonno de Al-
« v 

a 
»"eguir" para Moçambiquo cm março do 
anuo proximo, a fim d< 
dor S. Rafael. 

-Cotações cambiao»: lettras do Bra 
sll sobre Londre», 40 1i8; choques dc 
Porto sobro Londres, 39 3|4; agio das 

Era 

I hnqnrrçiie e»tA dado como urgente, por 
I quo aquellc navio dev. miar proinpto i 

de render o cruza 

laçíei 
pitai. 

Na sanidade marlllma estatuo se um 
systema (le medidas quarentenaria». aca 
bando com as pela» tradlcionaê», o har 
minisando os Interesses da hygicnc e do 
comfflercio. 

O provimento dos logarcs inedleos dc 
»ande publica é feito por concurso o nc-
cesso, c o» concursos, por prova», rcali-
sam-se perante o Instituto de higiene 

— YSo »cr dissolvidos os regimentos 
de caçadores 1 c 2, nquaitclados em Lis-
bõa, servindo os seu» batalhões para com-
plemento de outras unidades. 

Um desses batalhões irá para Thoinar 

o outro par» Abrantes, _ , . . 
Como, cm eonsequencin da organisação I libras, 1$500; ouro portuguez. 35 0[0 

tronaria dada á infantaria, aiiginenla o t f Fallecimcntos eui Portugal: 
iiumcro das companhias, augiucnta Iam-1 Valeoça, d. Maria Luiza Barroto de Lara, 
bem o numero de capitães e subalternos I na Figueira da Foz. Manoel Caohedo da 
nos respectivos regimentos. I Trindade; na Povoa do Varam, d. Anna 

Isso, porém, nSo determina o angmen-lGoir.es Moreira,- cm Carrillm. d. Maria 
to dos quadros, pois que esses officiacs I Custodia; cm Arcos do Val <'.- Voz, 
sahirHo do estado-maior da arma, onde I Apolonia da Silva Dias; ein i.andim, José 
o» ha om numero mais do que sufficicnto Pereira Borges da Silva; em Alhandra, 
para isso. I José Maria uc Souza Chamusca,' cm Avei-

Vai ser estabelecido lia Trafaria um ro, d. Maria da 1'aixío Leito Klbeiro; em 
presidio militar naval. I Ovar, Francisco Ferreira Pinto Alragão; 

Pela nova reorganisação do exercito, I cm Castello Branco, d. Maria Grave; em 
caçadores terão seis batalhões indepen-1 Évora, d. Anna Rita Palma: em Penafiel, 
dentes coinmandados por tenentes-coro-1 Bila Joaquina dc l.cão; em Oliveira, Pó-
neis c um major, sondo cada um de sei» voa dc Lanhoso, Antonio Clemente Vi 
coinpanhÍHS e com tres secções cspeciaes I eira; em Villa Nova de Sande, Alitio de 
sendo uma de cyclista». outra dc sapado- Abreu Baccllar; cm Beja, d. Anna Lu 
res c outra com metralhadoras. | creria Meira; cm Lisboa, d. Maria deJe-

Eni LIsb&a tem feito muito frio. O sus Monteiro, d. Idalina Amália Dial 
t iiermonictro chegou a marcar zero, ca-1 Correia, d. Guilhermina Adelnide Correia, 
hindo gelo em abundnncia. d. Maria Soares Brandío. José da Fon 

Deu entrada no Ministério dos Ne-1 seca Cruz. Domingos Sebastião Garcia 
gocios Estrangeiros o relatorio do con-1 José da Cruz Barretto; no Porto, JoSo 

a(io se se trata dc ura crime, de um sui-

cídio, ou sc o infeliz fallcccu cm con.se-

qucncia de alguma moléstia. 

Recebemos a lhes o inaugurai do dí . 
Ayres Notto, apresentada à Faculdade ite 
Medicina do Rio, defendida em 11 de de-
zembro ultimo c approvada com distin^-
ção. 

O dr. Ayres Netto dissertou sobre hy 
terectoniia 'abdominal supra-vaginai. 

Está cm concurso o officio do rogislt > 
geral do hypothei as o onnexos du o 
marca dc Santo Antonio da Cacljocira. 

PALCOS S SALÕES 

TiiEATEO SAST'ANNA—.—Eatá annfi 
ciada para amanhft, impreterivelmente, 
estréa da companlría de opera, oport-
coniica o o]>crcta organizada pelo Cfmhfe-
cido e estimável empresário sr. R. Tomb i. 

Ao qne nos informam, o elcnclio (a 
companhia c úe viras selecto, pois os a ' 
tislas qne o compõem foram na sila 
maioria escolhidos especialmente pelo prè-
icicnte empresário, dentro oü. mais apTfl 

snl do Portugal 110 Rio de Janeiro, em 
resposta ás informações pedidas pelo 
Mercado Central do Prodnctos Agrícolas. 

Nesse relatorio diz aquelie ftinccionario 
que os vinhos espumosos cstào conquis-
tando largo terreno no Brasil, ao contra-
rio do eliampagne. Alvitra, para o desen-
volvimento do eommercio de vinhos, que 
sc deverá fazer o seguiute : 

Estabelecimento.de uma companhia de 
navegaçüo que, com bons vapores e sem 
rretençAo de luxuoso^ levasse para o 
brasil os artigos portuguey.es de exporta-
çiïo, sem depcndencias da ncvegaçflo ex-
traugeira 

Aconselha a organização de uma expo-
sição permanente no Rio de Janeiro, onde 
os melhores vinhos procedentes de Por-
tugal. devidamente garantidos, pudessem 
ser vistos e conhecidos, c reoommenda a 
propaganda directa, feita por caixeiros-
viajantes das casas exportadoras. 

—O vapor Zaire chegou no dia 10 a 
Liabj&a, com os expedicionários da Africa 
Oriental. 

Vários offi? iaes e praças referiram o 
seguinte boato, colhido em Lourenço 
Marques, no proprio dia da partida do 
Zair 

Em Messangiri, a oito dias de Gaza, 
uma u'iliciii boer surprehendeu um desta-jexma sra. d 

Fernando da Silvn Pinto, José Antonio 
Alves Rocha, Lniz Botelho, redactor do 
Primeiro dc Janeiro, e Margarida Rosa 
de Jesus. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje: 
A sra. d. Rosa Si-Jiimidt Forster, 

posa do sr. Pedro Forster. 
O dr. Alberto Vieira de Carvalho, ad-

vogado do nosso fôro c zeloso trrórdomo 
do Asylo dos Expostos. 

O sr. Movsés da Fonseca, funcrionario 
da contadoria da Sorocabana. 

A sra. d. Joaquina Rosa Ribeiro da 
Silva, esposa do sr . João dos Santos Sil-
va. 

A sra. d. Iier min ia dos Santos Veiga, 
virtuosa esposa do sr. Gonçalo dos San-
tos Coimbra, conhecido e hábil armador. 

D. Joaquina Rosa Ribeiro da Silva, es 
posa do .sr. João dos Santos Silva, em 
pregado na Companhia Mechanicn. 

O estimado moço Francisco de Souza 
Ribeiro, escrevente do 1ü officio do Jury. 

O menino Rubem, filho do sr. Carlos 
Alberto Rocca Junior. 

—Festejam hoje suas bodas de ouro 
dr. Luiz Lopes Baptista dos Anjos c 

Mails 

a t v 
na Ita-

ficiente empre 
ciados e applaudidos no genero 
lia. 

Assim sendo, não hesitamos em augil-
rar magnificas receitas ú excellente com-
panhia, que. organisada como sc aclij 
reúne todos os elementos para 
liar deliciosas noitadas de boa 
satisfaçam o senso esthetico da 
adeantáda platéa paulistana. 

Canta-se amanhã a linda opera-comlí 
Vendedor de Passar os, muito oOnhctifa 
c apreciada pelo nosso publico. 

Na secção competente, vai aununefo 
detalhado do espectáculo de amauhS. i 

COMPANHIA SILVA P INTO—Es t r ê a ami 

nhã cm Campinas a companhia Silva Pin-
to, que dará alli dez espectáculos. 

Vieram -honteni trazer-nos as suas da£ 
pedidas, por terem de partir hoje pahi 
aquella cidade, o dlstincto actor P.randtfi, 
a actriz Esther Berzerat c o maestro 3W 
noel dos Passos. 

Sabemos que o actor Brandão não 
guirá com a companhia para Ribeii 
Preto, pois tem de regressar ao ftio.âc 
Janeiro, onde o chamam negocios de fe-
milia. 

OEKTRO OU AM ATI CO JOAQUIM BANDBTL A 

—Recebemos um cartão de ingresso pi * 
o espectáculo do dia 2lí, em beneficio i e 
quatro orphams, com o drama maritiu o 
João. o corta-mar, e a comedia Simp t-
rio Castanha d: C., nos salões do Edi 
Club, ás 8 lj2 horaa da noite. 

TASINO P A N . I 8 T A — O cspec tacn lo ' 

honteni correu bastante animado. O ün 
trinho regorgitava de espectadores 
cada mesa cliopps a não mais. com qfac 
os espectadores enganavam o calor sufv-
cante que fazia, compreliendendo muglo 
bem que é melhor estar alli. suavisanlo 
os 34" á sombra com delicioso? refrescw 
e ouvindo bôa musica e bellas can^on»-
tas, a ficarem em sua casa, entre quát|o 
paredes, suffocados por uma temperatura 
elevadíssima. 

t 
E X I Ï O S I O E S P K C I A I i 

(MOSCA MABAVir.nOSAi 

Veja-se 'o 
aunua(jo 

camento inglez, acampado num valle. Os 
inglezes, depois do combate, refugiaram-
se em territorio portuguez. 

O ronimandante do po>to, alferes fíra-
ça. mandou depôr armas, não sendo at-
tendido. Entretanto, o tiroteio «ontinua-

., resultando ser attingidj pelas balas 
referido official, o sargento Manuaio o 

tres praças dc pret, que moiTeram. 
—fnformam jornaes do P(»rto que nes-

tes dez annos atrazados não ha memoria 
dc ser tão intenso o frio. 

O ar gelado traspassa os mais fortes 
agasalhos. Um guardn-fiscal que estava 
de serviço na quadra da Alfandega, tan-
to frio sentiu que cahiu com uma espe-
cie de^yropc. 

NiWna da Cruz. 179, á Cruz das Re-
gateiras, uo Porto, appareceu euforcado 
, jg^l^^yioinem, J.js.;> l-Vliff:- Ran»os.. de 

Era um tuberculoso declarado, havia 
tres annos. Mas soffrin, sobretudo, de al-
lucinações e, ha tempos, na casa que oc-
cupara antes de ir habitar a da rua da 
Cruz, teutara já suicidar-se. atirando com-
8Ígo a um poro. 

lnflucnciava-o, pois, a mania do suicí-
dio. 

—Por noticias recebidas dc Moçambi-
que sabe-se (juc ultimainente a canhoneira 
Chuimite visitou alguus rios até hoje pou-
co conhecidos, entre Qmlimaue e Ango-
che. tendo cncontrado.alguns com entradas 
fáceis e sendo navegaveis para navios pe-
quenos até muitas milhas da costa. 

O commanduntc da canhoneira Chaimile, 
o sr. tenente Portella, jã enviou um rela-
torio muito interessante sobre este as-
sumpto para o Ministério da Marinha. 

•—O iJiario do Governo inseriu o al-
vará auctorisando a construeçáo e explo-
ração do prolongamento da luiha férrea 
de Guimarães a Fafe, sem garantia de 
juro, subsidio ou outro encargo de qual-
quer natureza para o Estado, Concede o 
governo a Compauhia : Transporte gra-
tuito, com exclusão das despesas aeces-

ia Amalia da Costa 
Carvalho Lopes, que têm o prazer doba 
ptisar o seu primeiro bisneto José Oscar 
ue Azevedo, filho do dr. Mario de Aze 
vedo. 

Associamo-nos de coração ao justo iii 
bilo dos venerandos consortes e de todos 
os membros da cxina. família. 

Ezpcs ioão Par l agreco 

Bem avisado andou o illustre artista 
Benjamin Parlagrcco mantendo aberta ao 
publico a sua encantadora exposição. 

Muitas f o mil ias da elite paulista foram 
apreciar os quadros e felicitar o sen 
auctor. E foram vendidos mais cinco 
quadros : n. 12, Poro da Samambaia; 

lõ. Poço do imperador; n. 24, La 
gôa Rodrigo de Freitas; n. 31, Os dom 
irmão*, ao sr. srnadwr Guimarães Jú-
nior. c o de n. Vigia de pescadores, 
ao sr. Luiz Malarazzo. 

A exposição estará aberta hoje, das 10 
4 horas da tarde. 

A's pessoas que uinda não foram ver 
os bellos quadros de Parlagreco avisamos 
que a exposição será encerrada no pro-
xiino domingo. 

A feliz agencia de loterias do sr. Luiz 
Mangeon, a rua Qúinzo de Novembro, 
*27-A. annuncia para amanhã a sort-
grande de duzentos »ontos de réis. 

Ainda ha alguns bilhetes para os que 
não c.stão habilitados paia esse grande 
premio. 

j F l - S X T l X r X Ô ^ S 

fiUEMIO DHAMATICO Mt/SICAI. 1.1*80 BRA-
siLKtno—Amanhã, récita social, com o 
drama : A herança de nm marinheiro. 

i.ojA UBERDADE—Amanhã, á hora do 
costume, na séde social, á rua das Flores, 
54, sessão economica. 

CIRCOI.O ItECIlEATIVO nEíJ.A VISTA 
Amanhã, 110 salão do largo do Riachuelo, 

sorias c imposto de sello pelas linhas do I 20, primeira partida dançante. 
Minho c Douro de todo o* material pre 
ciso para a eonstrucção, que mio mídei 
ser obtido na região respectiva, não tendo, 
porém a companhia direito a indemnlsa-
oões, quando por causas imprevistas 
interromper o transito na linha; importa-
ção livre de direitos de material fixo c 
circulante preciso para a eonstrucção c 
exploração do caminho de ferro, segundo 
declarado autheutiçada nela fiscalisação e 
que não puder ser fubricado em "boas 
condições nos estabelecimentos industriacs I 
do pai/.: a importância dos impostos dc 
transito e sello que incidirem sobre 

inlia 

ASSOCIAÇÃO PROTECTORA DOS DESAM-
PARADOS.—Amanhã, ás 2 horas da tardo, 
assembléa geral para a eleição da nova 
direcção. 

SOCIEDADE ARTÍSTICA DEXEFICEXTE 
Dia 12, ás 11 horas da manhã, na séde 
•ocial, á rua Marechal Deodoro, 1, assem-

bléa geral para leitura do relatorio do 
presidente e parecer do conselho fiscal 
de contas. 

ASSOCIAÇÃO DHXEFICENTE DO PROFESSO-
RADO PLULICO.—Dia 12, ao meio-dia, em 
sua séde á rua Libero Badaró n. 17, so-

movimento da linha nos primeiros trinta brado, assMíbléa geral para posse da no-
annos da sua exploração; isenção, durante vu direcção, leitura do relatorio e para 
o mesmo espaço de tempo, de qualquer tratar.de outros assumptos, 
imposto sobre os dividendos das acções 1 

ou juros das obrigares da companhia c 
do qualquer outro a que fosso obrigada 
pelas leis em vigor. 

Para a acquisição de quaesquer mate-
riacs serão previamente ouvidas as em-
presas niatallnrgicas do paiz e os seus i 
produetos proferidos em egualdade de i 
qualidade c de preço, tendo-se em atten-1 
ção o agio do ouro e os direitos de iu 
portação. 

—Será nomeado bispo de Lamego o 
actual arcebispo de MytiJeue. 

—Em líHH>. Portugal importou merca-' 
dorias no valor de y.í»17:<i00#000 fortes, 
sendo matérias primas para artes e in-1 
Hiulrina ') 1 iiMuii.C-ibiii, dustrias, 3.110:ÍHH^00Í»; tecidos, cêrca del para com memorar 
2 í)00 C0îit0>>: substancias alinientk :1RS. mm- ' rin>»<o >inlpinni> <la 

AnsnciAÇAO nu «orroriHoa uvwot Alt-
TiLt k OKFirio».—Dl» 1J, «o meio-dia, 
na sóde do Confjresso Brasileiro, reu-
nião para çjeiyâo da nova dirtcclo. 

niirpo Tr.nruoHonB.—Dia 12, 3 ho-
ras da tarde, na Héde social, á ma Ta-
mandarit, 32, sesailo extraordinária para 
tratar-no da primtira paiiida danrauto, 
deste anuo. 

( EXTUO DA MNRRPÂDE W O V Í I K H U T A . — 

l)ia lí>. no Salão SteiMU/ty, installaoão 
solomno do olub. 

Dr»or«AC!A FAMir.íAit—Pia 23. no sa-
lão Gcrmania, 17." partida dançante, 

anmveraario 9 

PELO NOSSO ESTADO 

l i » j o i o DA »01 TIWA 

Do noa» oorrcajModlnle, em dita 
T do corrente: 

•No dia 27 do mel p. findo a Camara 
Mimíeipal reuniu se aFIm de faaer a npu 
riçílo d» olciçio O dr. Lula Harmwito 
in* um» Indicação pira que a Caiunra 
nSo loniame conhecimento dl elclçlo. 

Um dos membros dl cummlssào de Jus-
tiça apresentou o seu parecer, mais 
menos, noa sogulntos termos: 

• Comquanto soja a Indicaçto justa, 
«ou do pirecer que a mesma ndo seja 
opnroTidi.. 

E' do gloriosa memorial O publico 
faca o iulto que quiior, a roepelUi I 

A Indlcatío foi rejeitada por 4 votos, 
pronunciando-se I favor delll os srs. ve-
readores Bonifacio Carvalho Junior, dr. 
Luiz Sarmento e José Avelino. 

}} O sr. Josí Cabral requereu * Cl 
mari ludontnlsavão pelas pedras que fo-
ram oocvpadu na I'll*! d'ngua, não ol»-
stinto o roto de louvor que lhe foi con-
sigilado peli Camara. 

f t No dia 81 do passado, o Clnb 1 
de Julho deu lima nartidi diuiçinto, paii 
festejar a entrado ao anno novo. O salío 
do tfieatro, onde sc realisou o baile, irha-
va-se ricamente ornamentado com rama 
gens o bandeirolas. Compareecram iodos 
os sócios, suas e*mjs. familia» e muitos 
convidados. 

A's 12 horas em ponto, uma commis 
KÍO pediu ao illiistTe convidado dr. I.eto 
B. do Oliveira saudar n entrada do anno 
novo. 

O sen discurso fol n 
prolongada salva de pi 

iu 

nplanc 
almas. 

di-lo por uma 

Km seguida, o presidente deu i pala-
vra ao sooio dr. Nathanael Pereira para 
em nomo do Ciob, saudar as exmas. fa-
mílias. Kindo o disenrso, foi o orador 
apnlaudido com unii prolongada salva de 
palmas. 

Fazemos votos para qne as festas des 
ta sociedade se reallsem sempre com o 
mesmo brilhantismo. 

Applaudimos os illnstres socios que 
souberam collocar como presidente do 
Clnb o sr. Francisco Bibeiro de Andrade, 
que, com seu proverbial cavalheirismo, 
sabe cumular de amabilidades os seus 
convidados. 

t t Actualmente aclia-so nesta cidade 
uma companhia de navalhinhos e uma ou 
tra dramatlca, quo, nnindo-se ao grémio 
João Caetano, pretende levar o drama 
João Brandão. 

O n isso illusiro correligionário dr. Al-
fredo de Mello está escrevendo nina co-
media especialmente para o dito gré-
mio. 

Acha-se nosla cidade o conhecido 
tenor Joaquim Tavares, qne vai dar al-
guns concertos no salAo noliro do Centro 
Perreatiro. 

í t Hoje tomou posse a nova Camara. 
Foi eotnmentado o facto dc só terem 
comparecido quatro vereadores para dar 
posso aos novos eleitos. 

O Inteudento Campos leu um minnrioso 
relatorio de sua administração. 

O presidente, dr. Theophilo de Andra-
de. leu t,unhem o sen relatorio, onde tra-
ta de tudo quanto occorreti na sua admi-
nistrarão : a votação de leis o regula-
mentos. 

Dentre aqucllas. v i de a de n. 52, qne 
eleva a li o numero de vereadores á Cu-
nisra, e contra a qual o directório recor-
reu para o presidento do Estado. 

A nova Camar» ficou assim consti-
tuída : 

1'residente, dr. Julio de Freitas ; vice, 
dr. Henrique Loyola; intendente, dr 
Ottaviano do Azevedo ; intendente da fre-
guezia da Vargem Orandc, Joaquim Octu 
io de Andrade. 
Usaram da palavra os drs. Julio de 

Freitas e Octaviano de Azevedo. 
Por oceasiáo da posse, o novo vereador 
. Gabriel Antonio dc Oliveira teve unia 

syueope, devido ao seu estado nervoso. 
' Consta que o edifício do grupo es-
oliir será construído em terrenos do ca-

pitão Carlos dos líeis França, á rua Tlieo-
jdiilo Hraga, terrenos esses oadc.existiu o 
comité riu velho.. 

FOLHETIM 

fUYTO ANTONIO DA CACHOEIBA 

Do nosso correspondente, eiji datado 7; 
•Sabemos que tenciona dr residire cli-

nicar nesta cidade o dr. Ignacio A. .S. 
Campos, medico residente em Torrinha. 

Folgamos muito de dar esta nova aos 
nossos conterrâneos, porquanto nos te-
mos esforçado grandemente para trazer 
um medico a esta localidade rica, popu-
losa c grande. Dão motivos á vinda d'a-
quellc illustre clinico ns nossas despre-
tensiosas correspondências ; < mais um 
serviço que nos orgulhamos dc prestar 
desinteressadamente a nossa béa e que-
rida torra natal. 

í t ísegnin para essa capital o nosso 
ami^o sr. major Emilio Heider, 1.° ta-
Tielhüo de noias desta comarca. Feliz 
iagein. 

Já estío elegantemente nbahnladas 
rua de D. Leonor « a travessa do 

Paysandú. Sabemos que a briosa Muni-
cipalidade suspenderá os trabalhos de 
ftbilmlamcnto das ruas, em virtude da 
estação chuvosa, pretendendo rcencctol-os 
em março proximo. Muito bem. 

í t K' excellente o estado sanitario 
desta cidade; o rfmpo continua magni-
fico. 

t í Quinta-feira ultima, rcalisoit-se 
uosta cidado um esplendido haile, offere. 
ido á oxma. senhora d. Laura Freire, 

recentemente vinda de S. José do ltio 
Pardo, pelas senhoritas nossas couterra-
neas. As salas profusamente illumimidas 

elegantemente ornamentadas, regorgi-
tavani do cai alheiros e damas, dando-se 
inicio ás danças, is !i 1[2 da noite, as quaes 
se prolongaram atoá madrugada. 

As senhoritas cachoeiranas foram de 
unia amabilidade o gentileza sem conta. 

Klfoctuou-se hoje, nesta cidade, 
perante o exmo. sr. dr. juiz de Direito 
da- comarca, Ju-á de Andrade lluin 
a posse dos v oreadores e juizes d«- paz 
rccem-eleitos de Curralinho, os quaes sâo 
os seguintes: José Candido de Campos, 
üodoíredo Fredcrigue, lOvilasio Caparica 
e Jos^ Silva, do partido govemlsta, não 
reconhecido \cncedor do pleito dc Hi de 
dezembro ultimo, do qual ii chefo o sr. 
major Antonio Almeida, Antonio Luiz 
Silveira c Antonio Franco, do partid« 
chefiado alli pelo «r. Wolhers. Juizes 
de paz: Bernardo Avelino do Carvalho 
Pinto Junior, Domingos José Nogueira e 
Manoel Pcrnandes dc Almeida, 1.°, 2." 

3." 

C'onton-nos nm vereador reeem-eleito 
do partido do sr. major Almeida quo o 
motivo delias darem preferencia pari t> 
mar posse aqui em Santo Antonio da Ca-
choeira, perante o dr. juiz de Direito da 
comarca, é de não terem garantias em S. 

Joio do OurraUsho, onde é delegm» „ 
ir W o l h « , " 

t t n » k pTHtarim oompromlssí) . . 
edifício d l ( f w n Municipal, tde(/u,,j7 
menu- adornado de bandeiras de dTvo™, 
paios, e de 1-onlto. gnllisnletes r.oriinl* 
o rxmo. i r . dr. Andrade Ouimarlie, „, «ilzes de par, noe« eleitos, sfs.. ' 

llalioaso Affonso Ferreira. Jus.: j , w 
ruis Cunha e Mirlino Leite Machado 

Km «ígulda, o /Ir. Juli de Direito da 
comirca pronunciou um hrtthanto dlsenr. 
«o, tivmlMudu com saudaçfle» a» p 0 v . 
caohoelre«». ao dr Kodrlgues Alves a 

ao dr. Cam|ios Salles. 
Foram oinpo<»udos lambem o* novoi 

vereadores, srs. Lourenço Frinro ria 
Bocha, Silvino Julio Oulmirã-s, llciití 
Basilio, José do Mories Cunha, padre 
Antonio (louvilves do Oliveira. José <)0„. 

Íilves, AuUuio de Moram u José Hcr. 
ade. 
Esteve presente a exeeUente bnnda nm. 
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nlclpal, dã quil é regente o maaitr.i Al-
berto Cinclo ; num compartimento sepa. 
rado foram sorvidas ao JKIVO flulsdmoi 
bebidas ; em seguida, às pessoas presen-
te* aeotnpanhiiram. io som de melo ;io,sas 
marchas, até is suas residências, o. sa-
gulntes cavalheiro« : Padre Antonio Gon-
calves, Joaquim Anto-io Baptista. Mar-
ciano Amaral. Josí do Moraes Cunha, Vi-
labonso Ferreira. Samuel Freire e Silvino 
Guimarães 

Ao» manifestante» foi sorvido profuso 
copo dágua. Eni regosijo, ha no prr lio 
municipal um estriyidoso baile pira n 
qual tivemos amável convite. 

Está nesta cidade, vindo de Jaca. 
rehy o dlstincto loven cscliocireiiso sr. 
Clementino Leite Machado, rriwaitcmonte 
casado nsquella floraiceiilc cidade. 

Cumprimentamol-o. 

}} Permaneceu alguns dia» nesta ci-
dade o nosso amigo sr. tenente-coronel 
Joio Ernesto de Figueiredo. 

t t Deixar* brevemente a redação da 
Cidade de Bmftnttfa o illuatrado e in 
telligente moço sr. Celestino Lisboa. Os 
leitores da Cidade dei em ficar «extrema 
mente pesarosos com esta noticia 

t t O promotor ad hoe da comarca '• 
dc parecer que seja desprmiunciadu o ei < 
sargento Davjd liaptilta da Costa, pro 
nrneiado peio dr. Jeronymo Cunha como 
inenrao no art. 303 do Codlgò Pena! • 

Besumo dos prémios d. loteria iV S»o 
Paulo cxtrallida honteni: 
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1559H.... 
12704... 
12124.... 

40:000$00ff 

B:ll*»$000 
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434 ÜOOfOOft 
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11181 11275 11633 12230 12300 1253:! 
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11585 14653 1-1741 15239 16034 I00H 

16641 17801 
AriJlOXIMÁVÕeS 

7111 o 7413—200$00O 
12703 e 1-370'—lôOkOOO 
12123 e 12125— KOfOOO 

Todos o» números terminados ei 2 
tira «si. 

F a l l e o l m e n t o s 

Fallecernin : 

•J. Antc liontem, nest» capital, a sn 
Graciana dos Santos, viKuosa espo-a 

do sr. tenente Augusto dos Santos, da 
guarda civlca. 

Em Campinas, a irmoccntc Amr.si-
lia e o menino Antonio, filhos do sr. João 
Gomes de Oliveira llrnga. 

F.m Casa Branca, o sr. Pedro «>•-
Irade de Souza Pinto, sogro do sr. tenen-
te Manoel Otero do Prado. 

4« Km Itapctiniuga, o sr. JoSo Cas-
tanlio Je Almeida, irmão do sr. Manoii 
José de Almeida Castanho e tio do sr. 
coronel João Castanho, advogado cm San-
ta Cruz do Bio Pardo. 

>}« Em Serliozlnho, dons Hlliinhos il* 
. capitão Luiz José Baptista Guima-

rães. 

4« Ante-hontem, nesta capifnl. o sr 
Geraldo Millan, irmúo do sr. Hilário Mil-
lan, diligente auxiliar das officiuas typn-
-raphicas do Diário Popular. 

4< Hontcm. ás 10 1(2 horas da ma-
nhã, nesta capital, a sra. d. Anna Chn< 
tina Bilieiro do Campos, virtuosa esposa 
do sr. Francisco Soares de Campos, fui]1 -
ciouario publico. 

A Tinada, riue era ainda muita raoja. 
deixa tres filhinhos na orphandade. 

O enterro realisa-se boje, ás 8 horas, 
snhiedo da ma S. Caetano, 13, para •> 
ccmiíerio da Consolarão. 

Ao desolado esposo e a toda a familia 
apresentamos condolência». 

No Rio d. Mathiide das Chagas 
Souza, esposa do sr. coimaendador Ma-
theus Alves de Souza o mãe do sr. capi-
tão Pedro de Andrada Souzo; d. Cândida 
Pinto Ril.eiro, esposa do sr. Leonard > 
Pilhares Bibeiro e filha do sr. com meu 
dador Diniz Nnncs Pinto. 

Em Pernambuco, o capitão-iionora-
rio Manoel Acetoly de Monra Jardim. 

F.m AligAa». o alferes reformado 
Augusto Pereira líainalho. 

4« Em Varsóvia, o sr. Jcan Block, 
banqueiro, auctor da obra A guerra do 
faturo, c que cm tempo etiggeriu ao cr.ar 
a idéa dc marcar a realisação da confe-
reneia da Paz em liava. 

>)[< Em Campinas, o sr. Nicolau Pie-
rotti, estimado negociante, e o «r. Pedro 
Pompeu, habit musico. 

Z n f o r m a ç õ o a 
o TEMro—BoMIm da CommissSo fijn-

ífraphica e Geológica — 9 de janeiro — 
IlarometTO, a 0.* : ás 7 hora» riu i lanhã, 
696.2 mm ; 2 horas da tarde. 005 0 mm. 
Temperatura: mínima, 17n5; niaxima, lt 
Vento predominante, NW. Chuva, em 24 
horas, O. Tempo geral, nublado. 

poitÇA POLICIAL—Serviço para hoje— 
K' snpeiior do dia o capitão Amarnl; o 
corpo de cavallaria dará um official par i 
ajudante de dia, gnanla do Palacio " 
força para acompanhar preso» ao Foram: 
o 1" batalhão, a guarda da Cadela o dom 
oflioiao» nara a guarnição; o 2", a guar-
da da Policia; o 3°, a guarda do Hospi-
tal: o 4", duas ordenanças para esta se-
cretaria; a guarda civica da capital, ' 
serviço do costume; o corpo Ce bom-
beiros, o serviço do costnmo. 

Amanuense de dia, sargento Limn. 

da C. d 
da O. I 

4« 8. Carlo» 1* 
Idem da S* sói 

A0ÇÕB8 
Bjfgiesopolis... 
u u a e Luz . . . 
Antárctica Int.. 
Idem com 7f> •) 
adem com 50 'I 
jK. do F.dc Ara 
•TSea Paulista. 
Mui tr ia l de S. 
Bragantina. . . . 
Italo Paulista.. 
Mae l lardv. . . . 
»'abril Paulislai 
Perro Carril St. 
Uelhoranientos ( 
(com &0JÍ rcali 

O u de S. Pauli 

Laplon 
Mecliinioa 
Borecabana e Y 
Mercantil e lnd 
Mogyana 
Idom com 40 •/. 
Idem Idem, a 3 
Idem Int. 80 dii 
•comp.) 

Idem, para o 1' 
transferencia a 

Idom idem idci 
' fade do vendei 
Paulista 
Idem com20"/of 
dia de transfer 

Idem com 20°loi 
idem Idem, (a . 
Idom Int., a 3( 
para o 1°.dia. 

Idem idem do vi 
Progredior 
Stnpakotf. . . . 
Telephonica 
OnSlto Sportiva. 
Idem idem ox-d 
Itxtibense 

Di 
Comp. Viação 1 

D o m o n s t r . o 

d e z v n i l 

COM) 

Pelas pagas dnr 
PBK» 

iPelos pagos dui 
Ueno» os que p 

DI.5V 
Honorários da I 
Aluguel do prec 

mai» pessoa 
Luca 

Assii 
Lucros suspenso 

dividendo a 
acçlo 

Imposto de 24" 
ß ildo de lucros 

Saldo que passe 
Diversos lançan 

JÜEO 

^ P T r e i o s recebidos 
^ ' ll ESC 

Pelos recohidos 
Menos os que p 

com 
Pela» recebidas 

6 Paulo 

B A L A X Ç O 
» l o i l d o : 

Acyde.s da 2.* sr 
1/efraa descontai 
ürttras a cobrar 
Costas correntes 
Titulo» depositai 
Canção da direc 

EfleRos a receb 
XItolos em llqui-
l*remios qne pas 

PROP1UE; 
•Prodioa do Bane 
Propriedades rsi 
Propriedade* nrl 
Aeçoc.s diversas 

C0EBE8PI 
Saldo i dLsposiç 

CAIXA : 

Dmheirc existCL' 

Capim 
JPimdo de reeert 

! superno; 
TOS e perdu 

DEPO» ITC 

ror contas com 
. . 

Deposito judiciai 
D i rn 

fialdo do 3* ae 
24° dividendo á 

«cfilo 
Imposto «o 24° 

par eont 

que r 

XAVIER I>£ J lONTEr i » 

Mysterios de uma herança 

S E G U N D A P A R T E 

CRIMES SOBRE CRIMES 

(Coll tina ação) 

XXVI 

—E o conde bebeu? 
—Até á ultima gotta. 
—Honorina de Terrys, no momento de 

ie retirar,- levou eomsigo o copo ? 
—Náo me recordo. 
—Qual é a sua opinião pessoal com 

rwpeito ao envenenamento do conde ? 
—-Confesso que não posso de modo al-

gnm comprehender um tal crime, visto 
«Ifinnar se que elle existiu. 

—Temo» uas mãos todas as provas que 
demonstram a exútencia desse crime. 

—E' debalde qne procuro adivinhar 
qual a pessoa ou pessoas que podiam ti-
rar uma qualquer vantagem da morte do 
conde de Terrys. 

O juiz Villeíet calon-se durante alguns 
moaentos e pareceu ficar absorto uas 
t u a reflexões 

De lubito. o magistrado ergueu a ca-
beça e perguntou bruscamente: 

—Sabia que o conde de TCITTS tivesse 
tm» outra /ilha ? 

Oavíndo esta pergunta inesperada, o 
nlo earecea de >e fingir 

dido. 
. estupefacção qne lhe transpareceu 

" ' : era perfeitamente real. 

exclamou elle, 
uma out'-a l i 

wyrehendu 

—Uma outra filha ! ! 
O conde de Terrys tiniia 
lha ? ! 

—Assim parece. 
—Affirnio-llie. sr. juiz, que é esta a 

primeira vez em que ouço falar de mn 
tal facto, do qual nem por sombras des-
confiava. Sempre julguei, e julgo ainda, 
que a pobre Honorina era a ttuiea filha 
do conde dc Terrys. 

—A sua uuica Tilha legitima, de certo; 
parece, porém, que se trata de uma filha 
natural, fructo de nina ligação mysterio-
sa e em volta da qual se acha' tecido 
muito de proposito um enygina impene-
trável . 

—Impenetrável, com effeiío. porqne nin-
guém suspeita de certo o que o sr. juiz 
acaba de dizer-me. Nunca ouvi, nem mes-
mo de longe, uma leve ailusào a esse as-
sumpto . 

—Falo-lhe neste facto, porqne o conde 
de Terrys podia talvez, sem que lhe fi-
zesse uma confidencia completa, falar-lhe 
algnma vez numa menina, de que se dizia 

:m um col-

Lhermittè e estabelecido em*Troyes 

Parece-nos desnecessário affirmar que 
Pascal Lantier escutava com escrupulosa 
attenção «"palavras do magistrado 

A uiençlo do coUegio da sra. Lher-
mitte em Troves nem mesmo o fez pe»-
fanejar; mas ós sen» nlhrn fixmm-se aos 
do jni« tão insistentemente, como se qui-
xessem lfr-lhe na alma. 

Sentia-se agora dominado por a mais 
profnnda estupefacção, que nlo era isetfi 
ta de nma tal ou qual inquietação vaga. 

-intra a-ee na situarão de nm ho-
qqe U.eeee acordado do mais iin-

gular e estranho sonho. 

protector, a qne fazia educar 
legio de província dirigido por uma sra. 

XXVII 
Ao cabo ile alguns momentos de silen-

cio, o constructor murmurou : 
—Uma menina.... cm Troves... no 

ooüegio da sra. Lliermitte... ' Mas, se 
não ine engano, creio que foi exactamen-
te nesse collcgio que Honorina de Terrys 
foi idurada. Creio ter ouvido falar nosso 
facto em casa do conde. 

—Não é de Honorina de Terrys que se 
trata agora, replicou o magistrado. A 
menina a que me refiro tem por nome 
Renée. 

Pascal Lanlier sentiu-se dominado subi-
tamente por uma oppres.são violenta. 

Sentiu que empalidecia; fez, porém, um 
esforço para occultar aquella eomnio-
ção e conseguiu mostrar-se senhor de si. 

— Quo significa isto ? perguntava elle 
a si proprio. Quem será esta Rcnée ? 

E cm seguida respondendo em ioz al-
ta ao juiz Villerct, acrescentou : 

—NSo sei realmente cousa alguma ãoêr-
ca do que me está Ji/endo, sr. juiz, e é 
a primeira vez que ouço proniiuciar esse 
nome. 
' — Honorina de Terrys nunca lhe deu a 
entender que desconfiai a da existência fie 
um nuilqner mvstçrio na vida do con-
de ? 

— Nttnea. 
— Ouviu alguma vez. por aciso. em 

casa do coude do Terrys, falar em uma 
mnlher, roje nome eri'rr»nla ? 

O onmpllce de Leopoldo l.antiep reee-
ben em pleno peito uma segunda impres-
são mais rude ainda do que a primeira. 

Foi-lhe necessário empolgar, pela se-
gunda vez, ara grande esforço rle vontade 
para não se denunciar. 

— Úrsula ? repetiu elle. parecendo in-
terrogar a memoria Que q.uuidadc de 
mulher era e w ' inot i l 

— Uma crcatura já velha, que ia visi-
tar cm Troves a menina Itenée, « que' a 
tirou do collcgio para a levar comslgq, 
poucos dias depois da morlc do conde tjr 
Terrys. 

Pascal Lantier agora não podia j í con-
servar nem a mais leve sombra de nma 
duvida. 

A menina, a que o juiz se v-ferii, 
em. de certo, a filha de Roberto YaHq-
rand. 

Mas que laço mysterioso ligava líenéí 
á questão do envenenamento do conde de 
Terrys e á acciisação que pesava sobi» 
Honorina ? 

Que razões teria a justiça para snpfflV 
que o conde de Tcrrvs era" o pae de Re-
nCe ? fc. 

Havia em tudo nquillo um novo prol®!-
ma qne Pascal não podia dc modoSt 
gum resolver. 

O magistrado, vendo qne se prolongava 
muito aquelie silencio, ;>ergnntoa-]he :' ' 

— Está fazendo appello á sua memo 
sr. Pascal Lantier '/ 

Esta pergunta chamou o conslnictor 
sentimento da reallidade, 

— E' verdade, sr. juiz. . . resBtmfen 
elle. 

— E consegue recordar-se ? 
— Nem por sontbris, senhor . . Et 

em face de cousas completamente 
nheoidas para mim, e dc nciihum 
snspeitava e»«e «esred« de família, 
existencia ntahu de me fizer saber. 

— Creio na sua sinceridade. 
— E' compléta e ab^olnta, senlwr 
— Resta-me nma única pergunta 

dirigir-lhe. sr Faseai Lantier : Qui! 
sua opinião pessoal com r-speito á 
ração oiiejsesa «obre a filha do infi 
i o ade de .Terrys Y »1 

— (temo poiwo eu fumar am 

Uniforme, o 7.° 

Ist- sobre case delirado afsmnpto. 
í"a replicou vivamente Pascal Lai 

« 

ao 

sr. juiz "... 
_.antier. Bem 

pôde conhecer, senhor, qne não tendo 
nunca vivido ca intimidade do onde e de 
sua tilha, nenhuma base teulio dc que par-
tir para fazer quaesquer conjecturas, que 
não poderiam talvez deixar de sor erró-
neas... A pobre Honorina dc Terrys tem 
sobre si unia aecusação tremendã : nus 
quantas vezes as apparencias coiidcmnam 
os iiinocentes 1... O erirao é realmente 
horroroso... revolta-mo, repugna-me... 
mas a minha razão o os meus instinctos 
de justiça recusam-se a acreditar que uma 
filha possa ter a coragem necessaria paia 
assassinar seu proprio pae ! 

O juiz Villeret Inelinóu-se como para 
dar a entender a Pasr.il Lantier que se 
contentava com aquella resposta, embora 
vaga e pouco explieita. 

—Náo quero ronbar-lhe mais tempo, 
sr. Lanlier, disse elle cm seguida. Val-
lhe ser lido o »eu interrogatório, e. de-
pois de o assignar. poderá retirar-se, 

O secretario do magistrado deu come-
Çp á leitura das perguntas dtrigidss peio 
jniz á teetemunha o das resposta» dadas 
por esta. 

Era seguida, collocon n folha de pipeí 
deante de 1'aseal Lantier e offereeeu a 
esle com a maior defereneia uma p»nn.-i. 

O ion«trnctor traçou a sua issignatura 
com mão firme 

—Agora está livre, »eehor . lhe di»-
se então o jniz Villeret, saudaado-o 

Pascal de»po jiu-»e do magistrado e sa-
hiti do gabinete. 

Percorreu os extensos eorredorem do 
paliei» da justiça, quasi correndo e com 
a appareucia de iim homem que acaha >1« 
perder o uso da raião. 

O langue Mo. a forga de reside, de 

que acabava de dir tão brilhantes e ma-
nifestas prova», havia desappareeido. 

Temos conhecido muitas pessoas assim: 
começam a tremer somente ua oecasiào 
om que conhecem bem a gravidade de 
um qualqner perigo, que as deixou trin-
quilla» no momento da crise. 

Pascul Lantier era uma dessas pessoas; 
agora tremia e estava lilteralmeate des-
orientado. • 

Chegado que foi aos degraus qne se-
param do pateo o corpo principal do edi-
fício do palario da justiça, foi forçado a 
parar e a encostar-se á parede para não 
cahir. 

Eslava lívido. 
Dir-se-ia que não tinha a força neces-

sária para sc sustentar cm pé. 

Durante alguns segundos chegon elle 
oprio a ter receio de perder os senti-

dos e He rolar por sobre os degraus da 
escada. 

Se o magistrado, que «eabiva de ou-
vir o »eu depoimento, o tivesse visto na-
quelle estado, não poderia deixar de o 
manar prender immediatimrnte para 
averiguar a caa-a diquelli perturbai ão 
maia que luapeita. * 

Mas aquella prostração de Pascal Lan-
tier não dnroit senão um ou dous minu-
tos. 

O miserável fez um violento esforço 
pira readquirir a energia, d* que tanto 
Cireoia, e eonsegnin, por fim, descer a es-
cidaria e »travessar o pateo. 

Por fim achou-se na rua. 
O ar gllciai reanimou o eompleti-

raent e. 
Atnvesson a ponte Raint-Miakel • en-

amirtou * pira a cervejaria Drefcer 
onde O esperava « * u camplii e Leopoldo 

Deixaremos por um pouco os dou» pri-
mo» Lautier c voltaremos ao gabinete do 
jniz Villeret. 

O magistrado acabava de ler pausada-
mente o iuterrogatorio de Pascal. 

—A evidencia da criminalidade da filha 
do condo impto-se eada vez mais mani-
festa. disse elle por fim. et» voz alta. O 
depoimento de ra»cal Lantier concorda 
com us Informação* que tenho recebido. 
Honorina Terrys isolava seu pae afim de 
que nenhuma vigilância pudesse prejudi-
car a execução do crim», cujo projecto 
concebera. Era sómenle cila quem pre-
parava as beberagens do desgrar ido ve-
lho e IhYi apresentava. Assim 'o iffir-
maram os criados. Desejosa da sna ll-
dependem ia e julgando q-ir só mnito tar-
de poderia chegar-lhe áa mãos a herança 
paterna, decidiu-se a consmnieir o i.irri-
ci.Iioü 1 

O «eorelirio tomou a palavTl. 
—Permltta-me que faça uma observa-

ção, ir . juiz •> perguntou elle. 
—De certo, de certo, respondeu o iiiz 

Villeret. 
. —Não me recordo agora da importi»-
ia exacta da somma qne foi encontrada 

em casa do cande de Termi; ma» tenho 
toda a idéa de q» í nío era mnito avul-
tada. 
,—Eva Mttini era de qaatto.-estos e 

vmte e cinco mil francas proximamente. 
- Mas enUe. que f»l feito do milhão 

pago per Paaeal Untier piweo» dia» u -
' « de ter logir a morte do rende? 

—Tem razão. 
—Como p4de ter deeappmád« uma 

tã» avultada som na ? 
As chaves da cofre farte e i m ovtr«« 

pessoa que lançaaie mão delle, antes da 
chegada da justiça. E' possível que fosse 
commettido um ronbo, e jioMtvel. Assim 
como também p6dc stippir-se que esso 
milhão fone desviado peia própria Ho-
norina de Terry». E' mais um ponto so-
bre quo temos do fazer investigações. 
Muls tarde tratarei desse detalhe. 

—Na d i t i indicada pelo ir. Lantier; 
não figura nos livros de contas do conde 
de Terry» o embolso daqueHi quant-v 
tornou o secretario. 

—Disso não me admiro en, retorqota v' 
juiz Villeret. t> conde de Terry» ia po-
dendo a» forcas dia a dia, tanto mor« < 
como phyaicis. e, m occiaião de morrer, 
tinha M «eu» livro» de eoutu muito irM-
gulannente encriptnrados. 

—Devem existir de oerto no» papeis 
do car.de algnns documentos relativo» a 
essa divida, proeeguiu a secretario d» 
juiz Villeret. 

—EIMMI docnmeatee cio podiam, diíxar 
de ier restituído* io devedor no •omen'-« 
em que saldos a sna conta replico« eato 
altimo. Verificarei por-m eme detalhe 
em oícaaiã* opportuua. Sm todo • uso 
a questão não me parece obscura. O con-
de de Terrv» perdia rapidamente a me-
moria, e, de pela ae haver »ide mal to m-
ffllCIOM I1W 8ÍW M((OCÍOI, p M M â 
irregaUr e lalto de ardes toa» am» 

Lantier, 

I- ií tt JméMí / 

moveis formava» i 
parecia, « uva 4 Im* 

O ircrettrie pte posto nas M I M otoev-
vai*«*, ma» fiem penative e preeere-
Pid». 

O juU Villeret toe«n usa eampatata. 
^A^pafceea nmiie.liatataeate 9M empregad » 

1 que. 
S 

a m de tri bua» 1. 

• M 
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T à x n c o m n s o i A L 

T B . Paolo 10 de jiOi'lrc'lle l«0t, 
( n U G J DO t/OMMKHCIO 

OOIM lacpactor do mea da ja-

o » . CnHUdki Neva« Ribeiro. 

B O L S A I ) E S A O P A I M . 0 
ULTIMAR OOTAÇflM 

VDNBoa rnni.iru» 

I do Katado 
d» 6 »/o 

dom çmproitlnio ilc IHtó 
Tta da c Municipal.. 

empréstimo 

Vandod. Ooiap. 

í isõf" 
780$ 

i:onof 

80S 

•Iftf 

80« 

i;,o$ 

da C. do Santo» 
da O. Mmilnlpal 

4 « 8 . 0 a r l o » l , e 2 ' a í r i c 
Idem da S* sér io . . . , 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Hyglono poli» [ 20$ 
u t i a e Ltu 
Anuro«™ Int 
Idem com 7f> ' U . . . . . . . 
Idem com 50 •/• 
K. da F. de Araraauara. 
É reo» Paulista... 
fãdiiatrial de S. Paulo.. 
B>aganUna 
Italo Paulista 
Mae I lardv 
Fabril Paulistana 
Perro Carril 8to. Amaro 
Uelhoraniento» do BrAtas 
(com 50$ realiaados).. 

Ga* de 3. Paulo 
Lnpton 
Itecbanica 
Bsracabana e Ytnana... 
Mercantil o Industrial.. 
Mogyana 
Idora com 40 'lu 
Idem idem. a ;k) dias.. 
Idem int. 80 dias (vont. 
•comp.) 

Idem, para o 1° dia de 
tranjTerencia com 40 •/« 

Idem idem idcui á von-
i tade do vendedor 
Paulista 
Idem com20"/»parn o 1° 

dia de transferencia... 
Idem com ÜO"/« a dinheiro 
Idem idem, (a 30 dias). 
Idem Int., a 80 dia» á 
para o 1°. dia de trran. 

Idem idem do vendedor. 

Progredior 
BtnpaluH. 
Telephooica 
Onifto Sportiva 
Idem idem ex-dividendo 
Italibensc 

DEBENTDRES 
Comp. Viação Paulista. | — 

75» 
00$ 

118« 
72$ 

90$ 
71$ 

100$ 

243$ 
105$ 

247$ 

230$ 

« $ 

100$ 

ü$ 

86$ 

115$ 

231»$ 
08$ 

240$ 

1145$ 242$ 

70$ 65$ 

247$ 243.Ç 

35$ 20$ 

25$ ÍÕ$ 

230$ 200$ 

I — 

ACQftaS DR BANCOS 
Commerden Industria.. »40« 896$ 
lavrador«* — 
ConstTiiotor e Agrícola. — 
Credito Real cari liyp.. 70$ 08$ 
Idem cart. comineraial., — 
Idem com 20 % — 
Mercantil de Santos. . . . — 
Klbelrto Prelo — 
Haatea — ^ 
S, Paulo 111$ 
8. Paulo int — 
Uuiio de H. Carlo» — 

. . . . in t . . 210$ 1!H>$ 
• • » • c 140 '/• — — 

Unllo de 8. Paulo 38$ 85$ 
ilaaco da liepiihlica,.,. — 
Industrial Amparcnac. . — 
Conm. Italiano romü0*f< 130$ 120$ 
Piracicaba 40 % — 20$ 

I.KTHAS IITPOTHECARIAS 
B. Credito Keal de (1 »/„ 48$ 44$ 
Idem idem a 30 dias... — 
Idem 8 % 50$ 55$500 
IdiMn idem a 30 dias li 
vontade do vendedor. — 

Idem idem Avont docom. 00$ 55$ 
Idem idem a prazo fixo — . — 
Banco Pni io 01$ 58$ 

VENDAS ItEAIJSADAS HONTEM 
100 letras do 11. C. Keal 8 % a 55$ 
100 idem idem a 558500 
22 idem idem G 1, a 44$ 

23 ucçõei da Comp. Mogyana a 240$ 

MALAS PARA O BXTBBJOB 
DCBAUTE O MKT. DK JANF.IIIO MI. 1902 

Ptirn a Europa : 
Dia 15 —la /'lala 
. 15— Ibéria 
. 22—Cludr 
• 28— I . i f j n r ia 
• 29—Chili 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
YArOKKS RSTünADOS KU BIO 

New-York e ev. Coleriilffr. 10 
Montevideo e c»c. Porto Menrc... 10 
Liverpool e esc. Sallmt... 11 
Londres c escalas Claverhill I I 
Portos do Norte Itrasil 12 
Hamburgo c e»c. San A'icolan .... 12 
Bordéo» o escala* Chili 13 
Portos do Sul Itaperana 13 
Liverpool c escalas Oropesa 14 
Liverpool e escalas tara 14 
Valparaiso o csc. Ibéria 15 
Rio da Prata La Plala 15 

TAPOU!* A SAHIR 1)0 KU 
Portos do Norte Pernambuco 10 
Copenhague e escalas Slbiria 11 
Portos do Sul Itaipuea 11 
Génova c Nápoles Ré Vnilierlo.... 11 
S. João da liarra FidcUn->e 11 
Pará o esc. Marajó 12 
Nova-York e escalas Albano 12 
Itio da Praia Chili 14 
Valparaiso e eac. Oropesa 14 
Montevideo e esc. Santos . . 11 
Nápoles e esc. J. Jover Serra.... 1E 
Liverpool e est. Ibéria 15 
Génova e Nápoles Semjiiorte 15 
Bordéos e esc. La Plaht 1 

B A N C O D R S . P A U L O 

D r m o n s t r a ^ o d a c o n t n d o l u c r a s o p e r d a s e i n 3 1 d e 

d e z e m b r o d e 1 0 Ö 1 . 

D X I B I T O 

COKMISSUTS : 

Pelas pagas durante o semestre 
rBBmos • 

Telos pagos durante o semestre 
Menos os que pertencem ao semestre seguinte.. 

DIJVESAS OEr.AES : 
Honorário» da Directoria e Conselho Fiscal 
Aluguel do prédio em Santos, vencimento do «gente o 

mai» pessoal do Banco, objectos de-escriploiioeU:. 

LUCW)* uau iDos 339:665$511 
Assim distribuídos: 

I.ueros suspensos 
21° dividendo a razão de 12 '1, ao anno. ou b$ por 

acçlo 
Jmposto de 24" dividendo a 2 1[2 °[„ 
,8 ildo de lucros que passa para o semestre segninte... , 

D17$014 

197 24 WOOI 
3(i:MDh»32i) 1C0.351$340 

£1:000$000 

79^»7.Ç37r, 100:057$37C 

3Ú:000$000 

300:000$i if 10 
7 £001000 

G2:165$51I 389:665$511 

651 .-221 $241 

C R E D I T O 

P 

Saldo que passou do semestre anterior 
Diversos lançamento. 

jr.'BOB : 
Pelos recebidos durante o semestre 

DESCONTOS : 
Pelos recebidos durante o semestre. 
Menos os que pertencem ao semestre s-guínte. 

roHHissõF.s : 
Pelas recebidas durante o semestre 

4S:3«7$749 
14$ 180 

i!l8:403$5fl7 
m 3 A $ 5 6 0 

48-38141929 

368:723$795 

1W:>3«8$007 

39:4425510 

051:221 $241 

S. K. oa O. 
6 Paulo, 9 dc janeiro de 1902. 

.1. J BtoMm.EV. 'ontador 

B A N C O D E S Ã O P A U L O 

B A L A \ Ç O e m J t t d e d e z e m b r o d e 1 ! > 0 1 , f o m p r e l i o n -

d o i i d o a s o p e r a ç f i c s d a A g e n c i a e m S a n l o s 

A C T ! l ' O 

AogOes da 2.* «crie 
Iicb-aí descontadas 
üifltras a cobrar de conta própria 
Costas corrente» garantidas 
Títulos depositados em penhor mercantil 10.042:8331925 
Cauçio da directoria 1Q0:(K>0$I)I>I 

Efleito" a receber 
Sütolos em llqnldaçâo 
l*remios qne passam para o semestre segninte 

PROPRIEDADES E rUXDe» PERTESCENrE» AO HASCO! 
Prodio» do Banco «!>»:405$847 
Propriedades raraos 84:8435580 
Propriedade* urbanas l!0-.350$428 
AcÇoes diversas em liquidação 803.ÇI80 

COBEESPOJRDENTES X I P A U E KO E I T K A K O E I K O : 

Saldo á disposição do Ranço 
CAIXA : 

Dinheirc existente nos cofres desta matriz e agencia 

5.000:000$000 
4.660:820$222 

13.*94tí$620 
C.795:71K$410 

I0.742:833$925 

C7fi:270$183 
302:033*083 
3ti:898$320 

586:tO3$035 

272-.768Ç993 

2.542:7305208 

31.630:423^005 

P A S S I V O 

1.000:000$000 
Í)24.000SOOO 
52:165$511 

Capital 
Fundo de reserva 
Lucros awj>en*os 
Lacras e perda*: saldo para a semestre segninte 

DEPOSITO» : 

For contas corrente* de movimento 
• • « a prazo fixo e por lettraa. 

Deposito judicial 
mvrDExno s : 

Salde do 8* ae B3> n lo reclamado* 4C:75Sf500 
24« dividendo á razio de 1!*[. ao aane. ent i$nor 
TOfiio BOOttWÇOOO 
Imposto <o SI« divUenie 

por conta de terceiros 
s f t r n i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
a que pertencem ae semestre segninte... 

•F IKRZKPOVCSETBS KO PAJZ B HO E X M I I R E E I S O : 

Saldo a m o r Aos n a e w i 

IO.WX)kwo$OOO 

l.976:166$511 

6.70S;4C0$949 
1,027«Î2$470 

182 $587 7.729:í">66$006 

• M l l l U l l i l M 

346«762$500 
7:600$000 

67fi:270$18S 
1Í.T42:»33$925 

23:735$5C0 

127H19$320 

i i i 
31.a3tl:423$005 

S . E . « u O . 

S. faule, 0 de janeiro de 1103. 
BARIO DE TATOBT, vice presidente 
•Tosi C. Muinioz, gerente. 

A l h u n * m U m U Sap . t tH t Noemia Eatovea do* Beatos, 
Elisa da Cinta Hantoe, Anto-
nio E»tevc» dos Hanles, Lu-
ciano Esteve* do» Saídos (an-
sente), dr. Luciano Esteves 
Júnior (anae.ito) e maia paren-
tes agradcoom do fundo d'al-
ina a todas as pessoas que 

aeempanluraui á ultima morada o seu 
sempre chorado esposo, Irmáo, aohrinhoe 
primo AI.HAMO DA i OSTA » A K T O» , e ao 
mesmo teinpo convidam a todas a* pes-
soa» do sua amizade a assistirem i missa 
do 7.° dia que, nor alma do saudoso fi 
nado, fazem celebrar sabbado, 11 do cor-
rente, ás 9 horas da manlit, lia egreja 
do Convento do Carmo. 

Por esto acto de rell^iXo e caridade 
desde já se voufessam cl cruamente gra 
tos. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

P i r a c i c a b a 

A' PR A'.'A 

O abalio-*s»ignado. negociante por lar-
go» anno» nesta cidade, comtnunlca á» 
praças de S. Paulo, Santos e Rio de Ja-
neiro, com as quacs negociou, que 60 re-
tira da vida do commcrcio. 

Muito reconhecido A confiança com que 
foi distinguido, julga nada dever a iies-
soa alguma; se, porem, alguém se julgar 
sen credor, queira apresentar sua conta, 
que, sendo legal, será logo paga. 

Pede a seus devedores que (fie venham 
pagar até o fiin deste mez, sob pena dc 
os cobrar judicialmente. 

Piracicaba, 8 de janeiro dc 1902. 

10—1 J o i o BAPTISTA DE CAMAUOO 

A ' p r a ç a 

O abaixo assiijnado communba ás pra-
gas de S. Paulo e Santos o ás demais 
com quo tem mantido relações commer-
cial!» que, em data de 31 dc dezembro 
proximo passado, vendeu ao »r. Antonio 
Gomes Vieira, livre o desembaraçado dc 
qualquer encargo, o seu negocio de BCC-
cos c molhados, sito á rua de Santo An-
tonio, ns. 4 e 0, ficando a cargo do mes-
mo sr. Antonio Gomes Vieira a respon-
sabilidade do seu activo c passivo com-
mercial . 

Sorocaba, 8 de janeiro de 1902. 
CnC'EciNO (ioMEs VIEIRA 

3 - 2 

A ' p r a ç a 

Declaro que vendi nesta data ao sr. 
Joaquim Nunes dc Oliveira o meu negocio, 
sito á rua (.'arneiro Leão, n. 4, livre c 
desembaraçado. 

S. Paulo, 4 janeiro de 1902. 
A rogo do Antonio Luiz Barata : 

•loA^riM ANTO.VI* DA MI.VA 

A ' p r a ç a 

Eu abaixo assigr.udo declaro que ciiiu-
prei o negocio do sr. AntonioIaús. Bara-
ta, sito á ma Carneiro Leão, n. 4, livre 
e desembaraçado ile qualquer ouu». 

S. Paulo, 8 de janeiro de 1902. 
3 — 3 JOAQUIM NUNES DK O I I V C I S A 

A o c o m m c r c i o 

Para os devidos cffeitos. commnniáà-
mos a esta praça c á» demais onde te-
mos transacções, uuc nesta data e de 
comuium accArdo fieira de fazer parte da 
nossa firma o socio solidário sr. José de 
Carvalho Leitão, que se retira pago c 
satisfeito dos seus haveres e cionerado 
dc qualquer responsabilidade. 

S. Paulo, 7 dc janeiro do 1902. 

José f ioars & C. 
Confirmo a declaração supra. 

3 — 3 JOSÉ DE C ARVALHO LE ITÃO 

S e c ç ã o X i - v a r © 

8 Y M N A S I 0 N O G U E I R A D A G A M A 

E a U b e l e o t s e n l o d e e n s i n o p r i m n r l o o B c c u i i d i i r l o , 

e q u i p a r a d o a o G y m n n c d o N a o i o n a l p o r d e u r c l o d e 2 

d e i l e z i m l i r o d e 

Jacarehy, Estado de S. Paulo 
As aulas do curso gynmaslal e dos aniieio» dosle estabcl» ímsnto de enidno 

serto reabertas no dia 1° ao feveretro próximo, devendo os pedidos de matricula 
para novos alumnos ser upresentados desde já. 

Estes pedidos devem ser acompanl.ados dos aagnfntes documentos : certidão 
do edade ou documento equivalente e attestado de vacciiia c uio soffrer o candi-
dato de inolo»tia contagiina on iufecto-contsgiosa. 

O» exames para admissáo de novos alumnos se rcalisaráo até 31 do 
corrente. 

SKo aeceito* para a matricula no (Ivmnasio os certificados dc exames par-
cellados de preparatórios, prestados perante bancas offlciae», ficando os candidatos 
dispensados do estudo das respectivas matéria*. 

Em virtude de sua equiparação a" Oymnasio Nacional, este e»tabeI»eimento 
de en»ino confere, para lodo» os effelto* 1'gae», o» seguintes titulo» : 

1) Certificados de conclusão do estudos secundários, validos para a matri-
cula nas Academias de Modlclna o dc Iiireito c Est ola I'oly-
technica. 

2) Diploma de bacharel em »ciências e letras, que ser', para o mesmo fim 
dos certificados, para n ma'rlrula cm universidades extrangi iras. em 
que forem reconnocidos m diplomas do Oymnasio National o para 
nutras lyofissôe» ou funcçõis elevadas da vida social. 

3) Certificados de exames parcelados, valides para a matricula nos cursos 
de pliarmacia, odontologia, agrimensura e boilas artes. 

A concessão para estes ultimo» exames foi dada por ai ff do go-
verno, do 31 de dezembro ultimo, exclusivamente par« os alumnos 
deste estabelecimento, que se destinem especialmente áquetlcs 
enrsos. 

Annexos no Oymnasio Nogueira da flama !ia tim curso primário para ada-
ptação ao 1" a mio c outros para adaptai, i a qualquer anno do curso gymnasial. 

Mediante pedido, enviam-»« prospi tos e mai» informações. 
Jacarehy, 2 de janeiro de 1902. 

O director, 

L a i n a r t i n e D e l a m a r e 

4—2 (din.) 

F e r n e t B o v e 

Revido aos esforços do men talentoso c 
distiurlo advogado dr. Rangel de Frei-
tas, á probidade c illuslração do juiz fe-
der»! c do procurador da Republica drs. 
Aquino e Castro e Bernardo do Campos, 
consegui fazer valer os incus direitos e a 
entrega do Peruei fíore, de minha fa-
bricação, que tinha sido appreliendido co-
mo imitação do Peruei iUrauta, a re-
querimento do dr. José Luiz de Almeida 
Nogueira, como procurador dc Carlo 
F . Hoffer & ( ' . 

Fique o publico sabendo que o Fcrnrl 
'á bastante conhecido flore, y, 

ed. 
pelas HUJS 

propriedade* medlcinae* c bom sabor, 
derrotou o pernil Branca, pela sua má 
composição c inau gosto. 

Aos meus amigos e freguezes commu-
nito que estou habilitado a sorvil-os com 
a quantidade que desejarem dc Feruet 
fíore por isso que augmente! a fabrica, 
cm vista da grande procura résultante da 
reconhecida superioridade sobre o Perue! 
Ur aura. 

S. Paulo, 9 de janeiro de 1902. 
ANTONIO B O V I : 

Rua Jos Immigrantes, 127. 

3 - 1 

E a n c o d e São P a u l o 

Do dia ! 1 di) corrente em demite pa-
gar-se-á. ua thysoiiraria deste Banco, o 
24. dividendo, relativo ao '1'' semestre 
do anno cl-1 1901, i ra :ào dc 12 "i„ ao 
anu», mi li-tü por aivái.. 

São Paulo. 9 de janeiro de 19u2. 
Pelo Ilaiico de São Pa t! > 

O r/crente 
~> 1 .'o.-é ('. Mi sue 

C c l l e g i o de S a n t o A g o s t i n h o 

Este collegio, q-ae Ho excellentes re-
sultados tem dado lio anno próximo fin-
do. e no qual se tírn introduzido impor-
tante» melhoramentos, reabrir-se-á no dia 
1." de inaríjo, sob a direcção dos padres 
Agostinianos. num e .ilendido prédio, c 
com todas as condições liygiciiiias e 
acommodações para mais de 200 alum-
nos internos, situado á rua Dr. Ji»rgc 
.Miranda, proxitno a estação da Luz. 

Este estabelecimento abrangerá não so-
mente o ensino primário elementar como 
0 corso de preparatórios para a raatri-
' ília du> Academias e estola-, superiores 
do Estado. 

O programma c o mesmo do f. vmna-
sio Nacional: o curso lectivo, de .v :s 
anno». 

O anno lectivo encerrar se-á a 30 de 
novembro. 

Haverá uni curso facultaflvo de com-
mcrcio e escripturação mcrcantil, e dc 
musica; além das línguas .:» programma 
official. será também ensinado o caste-
lhano para os filhos da colônia hespa-
nhola. 

Os alumnos jiodem ser internos, semi-
1 iterno» ou ext'-rnos, send.i as pen^ô' . de 
Tiiílíi, 600$ c l-JOÜ fis internii» pagarão 
iiais a joia lie 50.^ p:ira cama, .j!-

clião etc. 
As matriculas li' arão at„ ria- desde -> 

dia 15 do corrente ,n .i • a111•. .ia-, « da 
manhã ils 0 da tard • nu -
i-iosiiio collegio. 

í ( I I A R I T O S 

olossal. I£ua II 

I L i V W A - lu 

A o p u b l i c o 

Lendo honteni nas irdamnas d 'O Cntn-
mereio rír Sr7o Panto um facto passado 
entre um ta', Miguei Bianchi o non filho, 
venho declarar que iiudn tem que \'"t 
comniiiro tal facto, mas, sim. com pessoa 
de egiial uoni'-. 

S. Paulo, 9 de janeiro de 1902., 

Mifiur.i. Bi AN 'ir 
da Sé. 5—sobrado. -1 Largo 

M a r as d e f a b r i c a 

FKBHET-BBASCA 

Aviso aos meus eoilegas o ao publico, 

era geral, que Sentem rcccbi o seguinte 

mandado : 

O doutor Manoel Pias dc Aquino e 

Castro, juiz federai da s-cção do Estado 

dc S. Paulo. 

Mando ao doutor depositário publico 

desta capital que, cm vista deste por mim 

asaignado, que em seu cnmprimcnto c a 

requerimento dc Simas Pimenta faça a 

entrega a este das seis garrafas cheio* 

de Feruet-Branca, c mais uma com um 

resto do mesmo licor, do Fernet-Branca, 

appreliendido por Carlo d'Hofcr & C'., 

em rista destes não terem proposto a 

acção no prazo legal. O que cumpra. S. 

Paulo, 8 de janeiro de 1902. Eu, José 

Tiburcio Xavier, 1." escrivão, o escrevi. 

—Aquino e Castro. S. Paulo (sobre uma 

estampilha}, S dc janeiro de tP02.—Jose 

T. Xaeier.-

E1 edificante! O publico comprehendc 

bem, mas eu não desistirei de explicar 

como entendo a desistência da acção. 

Esperará até sabbado, apenas. 

S. Paulo, 9-1-1902 

1 — 1 S I M A S P I M E X T A 

" 0 R e b a t e " 

Da folha republicana (?; O Rebate, 

desta capital: 

Pelo menos o ex-presidente da Repu-

blica aprenderá alguma cousa com a lei-

tura d 'O Rebate, porqne nestas columnas 

escreve-*« o portnguez correctamente • 

Porque nestas oolnmnas escreve-sc ? 

O' sen Samuel, vá aprender a collocar 

pronomes. 

Um dituideute 

m 

-** 

C l u b G y m n a û t i c o P o r t u g u o z 

3a UEÜVl&O INTIMA 

Comuiunii'a-se aos srs. socios que a 
reunido intima corrc.spondcute a rstc 
me/, realizar-se-á na noite do ltt do cor-
rente . 

A lista de convites acha-se desde á á 
disposição dos socios, nesta serre-
taria. 

.S. Paulo, 0 dc janeiro de 19C>2. 
M M . PONTI : * , 

I ' secretario 

B a n c o d e São P a u l o 

Ficam á disposiçüo dos srs. accionis-
tas, neste Banco, os documentos a qne se 
refere o artigo 117 do decreto u. 4'JI dc 
4 do julho de 1801. 

Sào Paulo, í» de janeiro d»» 1ÍK)ÍÍ. 
Pelo Iíanco de Süo Paulo, 

O gerente 
5—1 Josú ( ' . MUNIIOZ 

P E R F Ü 1 I A R I A S T r l r ^ j ^ f 0 ^ 

Direita, 59-CASA-NUNES. ' 30—25 

T r a n q u i l l a a p p l i c a ç ã o 

Cvipitaos 

21 

d c 

tritns DE IS "hI 

(obrado tia cidadi 

ao \v\ 

:asas. n. ; i) 1 
asa rua Iíilii i: 
as proprl-'dadt 

ilc i s a I 1 an ;. 
Sob hype 

arccitai::-:-c 
Largo dc 

9-10-12-11 

por lOKifKJS 
1>Mh \'ista por 15..SSI.ÍÍ 

na rua da (il.tri.t pur ls,*iri$ 
11:51* 

da 

•VI f ; 

1 : 

12.0fWS 
liden l'i 'I 

1 " o: 
. da pr-j.. 
.li-a 1!ii 
\ 

ATÍSO a o p u b l i c o 

Sendo necessário construir um trecho 
do linha de ligação nos largos de São 
Francisco c do Ouvidor, das 9 horas da 
noite de 10 do corrente, até ás 10 horas 
ila manhã do dia 11, os bonds da Ponte 
Grunde para a Liberdade, subirão petas 
ruas Brigadeiro Tobias. Silo João, Libero 
Badaró e largo do Ouvklor. 

Não haverá alteração no itinerário da 
linha de descida. 

Os carros da Avenida somente chega-
rão até ao largo dc São Francisco. Isto 
pelo mesmo moliro. 

Ai . i r io C. HK Horba , 
1—1 Gerente da Tracção. 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a ^ 

r. DA PELI.E 

Tratamento das affecções do 

couro eabclludo e dos pólos. 

D r . P a u l a L i m a 

medico, com longa pratica nos 
hospitaes da F.uropaJ membro 
da Sociedade do Hygiene dc 
Fram;u, socio benemérito (C O M 
A CHÜZ IltmANlTAKÍA) dos 
hospitais da Keal <• Bcnemeri 
ta Sociedade Portugneza dc 
Benefi'-cncia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 Ij2 ás I. á 
rua 15 de Novembro. 

m 

S o c í o d a d e H c c r o a t i v a d e s E r v 

p r o g a d o 3 n o C c m m a r c i o 

í^rtieipo ao.* srs. sócias f̂ ue a partida 
dançante ••ornircmoriliva I " nnni^rr-
sario da Sociedade, réalisa-se 110 dia ï~> 
corrente, no Salào Stciiway. 

\ lista de convites acha-se :í «ii?ij)osi* 
ç3o dos mesmos senhores na sede da So-
ciedade, oncerraruio-si: no dia 16. 

S. Paulo, 7 de janeiro dt̂  1001 

KDI'A«XÍO r io i i r s 
5- ! Secretario 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

Fe r roas ô P l u v í a o s 

Y> i escriptorio rentrai df -.ti C-mipauliia 
rt'cebcrn-se propostas, até ao dia do 

Trente, par i a d-rnolição dos anü^os 

A g e n d a tal á s L o t e r i a s d a C a p i t e l I t e r a i : 

Ú N I C A a q u e o p u b l i c o d e v e d a r ft p r e f e r e n c i a — Ú N I C A 

3 9 , R U A D I R E I T A , 3 9 

C u s a f u n d a r i a r i u 1881, p o l o a r t u a i p r o p r X a r l o 

K i i l í t i a d o ) > i ' « \ i m o , 1 1 t i o < ; o r r e u t e 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A R I A L O T E R I A 

P r i m e i r a g r a n d e d o n o v o 

P r e m i o m a i o r 

a n n o 

200:000$ 
I H T C G R A E S 

í 

ü i \ I C A 

Importante piano 
L ' l v c c l l c n l e p l a n a , j o g a n p e n u s v o m 5 1 1 . O D O I M I I I C I C H O « I l s l r i h u n 7t. I L ILL p r o -

I I ITOS, K e n d o ON p i c m i u s H i t l i i t l o M » w i r l o l u d w ( m p n e i i i r e s i« 5 0 0 J 0 U 0 , 
A preferencia para a compra de biilietes desta (JUANDE I.OTElilA dcic ier daiia, por todos 01 inotivo», a esta anli-

iia c acrcuitada a^encia |(craL 

I ' l i ' g i l fi c a s a q u e j a v s n d e u , p o p 3 w e ^ e s , » s o s e i n i m -

t i l i ' U l i p o r t ü n t s v a r e j o , o g r a n d e p r a m i o d e 5 0 0 : 0 0 0 $ 

O s | i ( > ' l i f l u s « lo t i i l t - r i o r i l e v e n i s « r < l i r i c| i i l <> - y ( > a ; | e n l o c j o r a l c a o t u n l r o p r e -
S ' c n t u n l o d a C o m j t a n l i i : « « Iß l > o t e r i n s U r u g i l . 

3 3 — B T I A D I B E I T A - 3 9 

^ l l l a l — r - J U L E S i C l O " X " t i . > B S O T J 5 . 2 r O , S 

J U L s O A N T U N E S D E A B R E U 

CORPF.IO. f'AIXA 77—S. PAt'1.0 

2 7 . A . 

• m t » rams 

E T 

D<'s!e p i a n o o s î a a g r a c i i t g r r a l ]:i v p u d f n p e 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a 

d i v e r s a s VP.:PS a s o r t e g r a n d e 

g e r a l a 

IK peiiiil 
i 'pprehci i lanlo 

m M 

e s í s a a g e n c i a s 

a c t u a l m e n t e v e n d s o s g r a n d e s p r é m i o s ' T T - B I 

« <!<» i n l v r i o r ( l c v c i n -cr < ! i r i i j i i l " ; s a o a i j o a l e « ( o r a l 

t i a Co i i i | > : i : i l i i a d e I o t e r i a s \ ' a e i o « a o s » In I C r a K i l 

c a e l u u l 

. iificios das officious 
Campinas, e constru« <:• 
de locomotivas e outre 
sát i ros , Da .ncf.ina < 
desenhos •• espicificaot! 
examinados no nh.-.-inio 

Os proponent e»» UlV' 
fji- o prazo para a • 

Paulo, 7 dc janeii 
Anor.i'iio A 
fl l tfc do li-

• .iiiioxarifado, 
I • de um depo.-
t d.» raiTo> de p 
atarão, s. ^tjndo 
M-s "r,ue JT. !• ia 
e.-»iTÍplorio. 
láo declarara 
ixecnoio das t 
•o de" IÍM)L'. 
t ' r- TO Pint . 
.t i iuiorio « i-iití 

l ' r" 

B a n c o do s L a v r a d o r e s 

DIVIDENDO 

Do dia 7 do eorrente em deante, pa-
ga-se neste ïîanco, das 11 ás 'J hort-s. o 
22.° «Kvid^ndo. H razio de 80(0 ao anno, 
oo por aeçfio. 

SAo Paulo, 4 d», janeiro de 1902. 
C o AH. W . MITCHELL 

6 — 6 Contador 

B a n c o do C o m m e r e i o e I n d u s t r i a 

d c S. P a u l o 

TRAVSPFJtEXCJAS DE A« '.'*'! •» 
Fu'jo publico que, do dia '.H do ">rreu-

!•• até o dia que com^^jr o jia^Hinen-
io do 24" dividendo deste lian<í>, fi arn 
snsp ï̂iTOs as truaífereneias dc do 

mesmo. 
S. Paulo. 30 de (W.<'in!>ro de 10*)1. 

J . QURIUOZ LACERDA 

Dircetor-ff-1' nte 
31-1-7-10 4 1 

u a W l i I M I V j 

C a i j i a û o c o r ^ s í o , 6 3 7 - S . P A U L O 

O o m o f f í o i ü â m e c â n i c a 

C o i i s í r a c í o r d e T O i U ü ü í í R E S - « L O B O " P A R \ C A F É , 

0 r s m e d i o p a r a c a l l o s 

Formula do dr Luiz Harret lo 
parado pelo pharniaeent:• > Maced 
res. encontra-se. unieann»!!! 1 ua Pharma 
ria Aurora, rua Auron. i>.< Vidro 

30—2" J (õ.as e d.; 

X " 

A i x n u í i c i o s 

O o m p i a d o r d e c a f é 

Uma pessoa bem eooheeída nesta zona 
d»; Bragauya. Amparo. Scrra-Negra «• '>oc-
corro j»ropõe se a comprar café, median-
te módica porcentagem. Offerere fian.a 
<1r seu comportamento. Dirijam-se á rua 
"anta Magdalena. u. «í—nest.< cidade. 

f a z c o i i s í r u c r õ c s f i e s f e s a p w i r e l l i o s d e s d e t) k i l o s a t < : 

2 4 0 k i l o s j m r a t o r r a r . — l ' M C O Q I E T ü U i A L i h M M E 

G E \ K R 0 . — O s s r s , p r e t e n d e n t e s p o d e m vor d i v e r s o s t o r -

r a d o r e s i n s t ; i l i a d o s e m o n t a d o s n e s t a c i d a d e . — P r e ç o s 

r e d u z i d o s e t r a b a l h o g a r a n t i d o . - A e e e i t a m - s e c h a m a -

d o s p a r a o i n í e r i o r . 

R u a B r i g a d e i r o T o b i a s . 5 3 - A — S . P A U L O 

PETIT BAZAR 
I sempre á r enda, a preços baratw-

i r s á iilrita I s h é 

Fazrielas ursas, n l j • a s lavrada« • 
lizas. para vestidos rawas. baptisten, 
mol-mol. nanzuh, hetinetas, pannos orien-
laos para reposteiro«? e mesjLs, rendados 
para cortinas o cortinados, vitrage para 
cortinas, morins, crttoufs, atoalhados, 
••endas, novidadr.s, erystai:.-:. brinquedos, 
poreellanas. bonenas, biijelot, bisquit, l«?-
ques. camisas, < oUarln<>os, gravatas,meias, 
ceroulas, vestidinhos para <ueniuas e ra-
pazes, saias e camisas bordadas para se-
nhoru.-., capas de casemira c veliuao muito 
enfeitnda>. iou,a dt granilo e porceliana. 
1'Otòe-. duiirados e prateados, pérola e 
inai< qualidades c < i. » r v a r i e d a d e da 
artigo-, de utilidade dom-:-!i :a. 1k>íw ba-
r .' •i::.o>. 

L s r g o d e S . E e i i f c o 

í » 5 ' a s â j a & 4 . ' . 

1)F. 

JSz O . 

•juan-

O l i v e i r a 

Tem sempre tia deponiln gi-aml' 
ti'la'le de trançado» p^r.i raft 
tos |iara milho c esteiras [ara rarros. Trabalhe perfeito e garant i t 

Limeira 
f< i T 

A n e m i a d « 
K 

E 
l o ler ia .s 

Î i 

C H A S i U T A R I A 

6 6 , R I A I>\ B O A - V I S T A , t i l i 

C e s a r T e i x e i r a G r a n a d o 

S p a v G B t í c c i e s e e n -

c o n t r a r á á v e n d a . 

l l e b i i ç a d o s I V i i n r a e s 

l í e i s l i a m o s 

.Não os iiielliores dofej» até bojo rniüK)-
i mIus. lai.i ' em fino paladar omo ua do-
bi-iia^ao dt- I s c î-ronehites . porisso 
.t tncd;':r a o> • »iJoca i.u fre:i:< de t.»dos Of 
do' e,-. em g- r.il. 

C a s a s d e p o s i t a r i a s 

© m S . P a u l o 

'inftvlur,:! 
... I'ada 

Ura. 
M -Iii 
! 
p a r a 

T.. 
p a n . 

ili- Ou 
& ( . 
.. .lapä 
IG rj\'r 

industrial, \rmazem doCap-
ria Avro>a. f'asa Afriean®. 
I ainifio-. l'udaria Central. 
. Caf-' ( ii/;ÍM'Ti!H . Café Fe-

i'I de Sá. I.aroca l'icerne. 
ro. Drogar, i Baruel, l.ebre 
('•••• -inpjs IVrrira Porto o 
• ord'.* *>• recebem pedido^ 

» doces té»,! giavjj.iod 
• rngaiios. 

11 »'*.- RR. 

ao T 

10 I H A 
[ D I N A 
D I N A 

1 

Jl 

1 " 

1 
F E R R U G I N O S O , PHOSPHATADO 

K g f j m f e c — i p l c t o d » s I m ^ « f a u a ( ^ m y i o n ^ — E n c a r n a d a — C i n a e n t a ) 

Preconisado pelas summidades medicas nas febres, chlorose, 
anemia tropical, convalescença, é por exceMenda o vinho íonsco 
recommendado com inteiro proveito norestabefecímento completo 
do organismo enfraquecido ! A C H A - S E A 5 ¥ B I í B A 

= MA CASA BARUEL 8 em iodas as pharmacias e drogarias 
Pelo Odon t a l g i c o—OL IVE IRA J U H I O R (instantaneo) 

V I D R O 2 $ 0 0 0 
Depositários uo Rio de Janeiro: OLIVEIRA JUMOR & 
ma do Caltete, 2 3 Í — ARAUJO FREITAS & € . , rua dos Onriyes, 114 

E m 8 . P a o l o : B a r u e l A C . - R u a J O l r e i t ^ , 1 

CATARRHO DA BEXIGA E PULMONAR.BRONCHITÊ^̂  



: m 
M 
Ü K 

Và$4M < n c v e n d e w r t w 

lO te r i adeS .Pan lo 

m 

» m i o m a i o r 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P O R 3 $ 0 0 0 
H o J E J H O J Ç 1 

HTRACÇAO — Segnnda-feira, 13 de jawiro d© 1902 
A'S 8 HORAS DA TARDE 

€»• pedidos do inter ior devem s e r dir ig i -
d o s é Thesourar ia , ao dr. A m a z o n a s Pinto, 

OL I V A E S N U N E S & C O M P . 

R u a D i r e i t a , n . l O 
S . P a u l o 

Acceiftam-se agentes no interior do Es tado 
• o«e reoe . . e vantajosa oommiasão. 
j , A V I S O - E n . G d e f e v e r e i r o c o r r e a s e g u i n t e l o t e r i a 

. : \ V ' n u l ° ' s e n « 1 ® » p r e m i o m a i o r d o » O c o n t o s 
y o r 0 $ 0 0 0 . 

Í õ v o s I M E 

DA CASA _ 

V . R I G A U D V 
8 , rue Vivieime, P A R I S 

A g u a l T T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Conservo á ter o incomparável frescor da Juventude. 

Extracto, Sabonete, Pôs de Arroz KANANQA-OSAKA 
intacto C R A V O d e M Y S O R E 

— A M A R I S 

— O R C H I D E A de B E N G A L A 

— P E R F U M E das A C T R I Z E S 

Falta lia menstruação, dArrn de cabesa. tonteira», mau ««Ur hemorrhoidaa 
vertigens, digesto«i dlfficeta moléstias do fígado, exenwo de Mil» curam-se com a» 

„ P Í L U L A S D É T A Y U Y A ' „ 
M. MORATO.—Propagado por D. Carlos ̂  

I As taltlnias o boas PÍLULAS DE TAYUYA' M. MORATO, remédio Ilidiu. 
I pcnsavcl cm toda« ns ca»»« o do quo todo« devera ler sompro pelo menos ura frua-
| qulnho, vendam-se: 30—8 

E m & P a u l o . - B A R I T B L & O . 

IP0US «Hltjgl 
ê l o d u r e t o de F e r r o i n a l t e r á v e l S ^ Approvadas pela Academia de Medicina, de Paris. 
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Em muitas moléstias dependente do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphatlco, ou em connexSo com a 
Chloroso, a Caohexia escrofulosa, a Syphi l ls constitu-
cional, o Rachit ismo, etc., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o feiro, esta associacão 
dando os melhores resultados. 

A firma do S R . B L A N C A R D n ' n m rotu lo verdo o o sello ^ 
ae garantia da União doa fabricantes, permi t tem aos méd icos 0 
distinguir os verdadeiros frascos dus falsificações ou das A 
imitações. „, ^ p 

DÓSE : 2 a 6 Pílulas oarta dlo. A 
Cada Pílula oontiim o or. 05 do ioduroto da lorro. -X 
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Ex t r ac t o M O D E R N - S T Y L E 

— S Ó N I A 

— V I O L E T A F R E S C A 

— M I M O S A R I V I E R A 

Sabonetes e Pós de Arroz som os mesmos cheiros 
Agua de Colonia M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

C o l m e i a P a u l i s t a 

. INDUSTRIA FAMIL IAR 
R u a d a C o n s s l a ç ã o , 1 7 4 - A — S . P A U L O 

riam?.f n T t ° * T C0 I"° P " » " « * « »«»»»to P»™ o« convalescente« • 
saúde conterem fermento algum c acnliuina ontra substancia nociva i 

paladarSa°' * W m d Í S ' ° d ° S 8 b o r a g r a d a v e l ' satisfaseui »o mais exigente c delicado 

I iiiin _ i £ ? ™? r eK a m o s . roateriacs de primeira qualidade como sejam : fari 
m é n t f ^ i ™ í, " r ! f ' h . ° ~an*el£u mineira, ohocholate Bliering ovo« ab«olnla-

r f 1 ' f ar ' í b e , n Preserval-os do contacto nojento c perigo 
arondirinn»? n n I a 8 r."as e tü<u l r r c ' , , , ü d 0 , i aB m i o * do vulgo usamos 
™ 2 Í . r a P"™'"-" d e s " i "T , o r l'»PBl " l n n i l l , a c impermeável. Todos os pa 

I cotes contém a nossa marca registrada, para evitar as falsificações. 
, ! n s fabricamos egue mente tijollnbos doces denominado TIJOLINHOS MINEI-
da e hl íÜÜ >p0r 8 u a d f , : a ! ) c i ! a d e f , i r n l a e agradavel sabor fazem uma esplendi-
Wscontos^d ' , r o n s i ' r c v c r a 0 5 a s variedades da« nossos saborosos 

w D e p o s i t o f 

4 0 — R U A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 

R I O d o J a n e i r o 

No eurto período de 4 onnos a Perfumaria Qitarn!--bojo propriedade da Com-
panhia Manufactura de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário o acurado 
desenvolvimento—conseguiu s aceeitaçSo gerai do publico pels reconheckl» superio-
ridade de «»us produetos : seus extractos (inlssimos «na« aguas e preparado» para 
touoador deliclo«os fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhida» o 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 

D e n t r e e s s e s p r o d u e t o s m e n c i o n a r e m o s 

Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulneraria« c re-
frigerantes. 

Agua Flori:la especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de luviiude ambrée e Agua Real de Portugal, artigo» 

exclusivamente preparado» com substancias vrgetaes, escolhidas dentro as plantas 
balsâmicos a« mui» salutares. 

Vinagre do toilette extra e Vinagro do Baily excellentes para perfumar o 
banho. 

Agua do Quiuo e loções de violeta foin heliotrope peau deoupé etc.'Espagne 
Dentifrício Quarrc o melhor que so podo usar para asseio da bocca o conser-

vação dos dentes. 
Brilhantinas do uni c de dou» corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima paiavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao cabello c A barba. 
Agua de colonia iintisepliea o tmico desinfectante poderoso o do luu aroma 

agrtdavclque «e piidc usar nos aposentos c roupas dos enformo«. 
Vasilina perfumada e glyccrina hydratads o perfumada (héliotrope jasmim rosa 

a violota) magnificas preparações para nvclludar u pelle. 
Extrados paia lenço preparado« com esscncias cxtraliida» das melhores flores: 

permîmes permanentes deliciosos o variados. 
Pó de urro:! finíssimo branco creme o roía acondicionado cm caixinhas de luxo 

o em pacotinho»: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem e que dilo alvura aos dentes sera atacar-lhes o esmalte 
Pa«'" ir a rtUllllAH Jn. n.nliín. J...Í. ______ ... 

fumada. 

I Crespíniios do chocolate 

• maizena 
• amendoim 
> araruta 
» polvilho 
• gema 
• laronja 
» amêndoas 

BOLACIIINAUS 

( M O S C A MARa^VILHOSA) r Formula do dr. Georges de íhénerilles (anuo 1746) 
Preparado pilo ptaceutico J. «. Rodrigues Ferrrira 

P r o p r l a d a d e e x c l u s i v a d o u n i e o h e r d e i r o , p r o f e s s o r 

p i t m i h a p G a b r i e l G i r a u d o n 
J tob HonffnP?üC? a P 0 , , C 0 dí> orífari i'y|,,° enfraqnecel-o) todas as matérias 

o« espessas, que corrompem o sangue e sto inéontestarelmr Z a 
uaa prmapa senio a unu a da maior parte da.s moléstias que affligem a lmmau dade 

míLl "S b c" c f l c , a f instante dente reincdio externo, tão v-anúl^araente^ co-

f Z ' t B l é a r a z 5 ° \ogica d a s » " ' « " « r i . 

p? la appncaçfio (mais ou menos prolongada, segundo o nrurrn „ 

E V a S Z á t o , a n U g a J a d e " a d " EXUT&IO I&PECIA I do d ? Georges 

S . P A U L O # v 

Saldunos 
Santos Dumont 
Crochet 
Araruta 
Muizena 
Fidalgos 
Académicos 

^ Biscoutos SALESIANOS (especialidade) t 0 . 

| 1 5 ~ ' H " O . G o m e s & o . 

Tijolinhos do chocolate 
• » amendoim 
» • amêndoas 
» » leite 
» • queijo 
* » Rallia o Minas 
» » banana 
» » laranja 
» » cico 

côco-gcma 

e que uao aivura aos uemes sera atacar-mes o estuaire. 
. den ifricin a melhor das combinações deste gcucro esplendidamente per-

Sabonefe Quarré e medieinae» em barras o fôrmas. 
Agua de Hotot dentifrício balsâmico, recommendado por summidades medicas c 

_ .ais usado cm toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bcl-
!eza dos'dentes c para o asseio da bocca. 

Capillarlo Quarrí restaurador infallivel dos cabcllo« promovendo o «cu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor especial. E' o maior inimigo da caspa c da cal-
vície precoce. 

E M S Ã O P A U L O 

S d ã e U n i ã o d e A l f o n s o Z o e c o f a 

L A R G O DO R O S A R I O , N . 1 (Sobrado) 

e p a r a c u c o i n m r i i t h i s , c o m o n i j e n l o 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R u a c i o R o s a r i o , 1 8 

Bas. e dom. 

L i g u r e B r a s i l i a n a 

iSoficl i l AHOoyu ia d l IVnv igaz ione 

i , O PAQUETE 

RIO1 AMAZONAS 
Esperado cin Bantos, atí o dia 22 de janeiro, «ahirá, depois da Indispensá-

vel demora para r ' 

Rio de Janeiro, Cenova o Nápoles, 
nova I'aas'1geir0''' P " 1 » " " a i i U I A K BAltCELONA com transbordo cm G * 

e terceira''cliasa' • • » » • d a ç õ e s para passageiro« de primeir» 

VIAfl EM RAPIDA 
1 ara passagens e ma* Informações, trata se com os agentes : 
Em S. Paulo--BfUCCOL,A & C. -Rua 15 de Novembro, 80. 

Santos A. FlOItlTA & C.-Kua Visconde do Rio Biinco, n. 10. 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
' * (NXO COnFUWDlR COM O AP IOL) 

A APIOLINA é o mais poderoso emmenagogo conhecido 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e regularisà 
o fluxo mcas.ll Jaz desapparecer a interrupção e a suppressao 
d elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t m a e a , conqsromcttendo tao freqüentemente 

D K I l L U M E V A i ; 

S Ã K T A C Â T M ã E I N Â 

B T í l i t o e i 1 - C E r i s t r n . c l n ^ X T X Î . A . W J S . T Ä 

Pela analyse n. 15.222, proeeSla n 211 dc agosto de 1900, o la-
boratório nacional de analyses authantieou a pureza e boa qualida-
de dcF'a manteiga. t -

Únicos representantes no Estado de S. Paulo : 30—"7 

S C H U L Z & N E M I T Z 

46, rua Victoria, 46 

S o c i é t é G é n é r a l e d o T r a n s p o r t s M a r i t i m e s á V a p e u r 

D E M A R S E I L L E 

O ESri.EKDItlO FAQUIbTB tlUNCEX 

L E S A N D E S 

Capitão B E LARD 
esperado do Rio da Prata em bantos, 110 dia 14 do corrente, sahiri depois da indtft 
pensav el demora pura 

Oenowa e N á p o l e s 
O R E Y , A N T U N E S & C . 

KM SANTOS—Rua 16 de Novembro, 05—1" andar 
KM S. PAULO—Rua do Commercio, 15. 
NO RIO DE JANEIRO—Orry Antunes A C„ rua 1» de Março !7 

i M A L A R E A L I N G L E Z A 
S c r i - i ç o ( | i i i n r e n n l e n t r e S a n t o s e E u r o p a 

SAHIDAS DK SANTOS PARA A EUROP* 

THflPflF« o í - , MAGDALENA, 4 de fevere i ro 
THAnfES, 21 de fevereiro 

SAUDE DAS SENHORAS 
Em WEB, 8, raa viïteme ei em Mas as Ptomadai 

u s m P A U L I S T A 
Empresa: C. SEfíUIN & C. 

- Director : CATETSSON 

' REGENTE da OJKHESTBA : DAOLÍÍ, 

{BOJE ^ t V U 6 HOJE 
-Espectáculo deslumbrante 

eom o concurso de todos os artistas da 
^troupe : 

-JBles D. Hanllle» Kiky—Nia en Xba-
•e—Berthc Duperrier—ShcUov—Léa Dal-
(y—Dado Werilé—Oère—Juaaita Blanco e 
o seu bailarino—Leonardo—(ieraldo e o 
Jfrapo Perlemetlis. 

Cu 8 'll HOKAS HÃO HA SEimAÜ 

Domingo, 12 de janeiro Ultima matinée familiar 
ídada no Casino Paulista, por despedida 
jda companhia. Organisa-se uni program-
ara adequado a esta festa. 

BREVEMENTE—Reabertura do Polv-
itheama-Cowv.rto depois das importantes 
obras de restauração por qac passou o 
jaUificio do Polytheama. Deve chegar den-
tro em poucos dias a excellente troupe 
quo o deve inaugurar. 

D 
B . 0 - - L A M 0 m R O Z A R I O - I V . i 

. I ara dar entrada uo Kovo SORTIMKNTO. resolvemos fazer GRANDES ABATIMRN-
I TOS cm todos os artigos acUialmeute existentes, taes como: camisas, ceroulas meia-
I lenços, gravatas, coUaruiho«, punhos, suspensórios, bengalas e perfumarias. ' 20-6 

1 0 , 2 0 o 3 0 0 ( 0 d » a b a t i m e n t o a t í 01 d o j a n e i r o 

L A R G O D O R O S A R I O , 2ST. 6 

Largo do Thesouro, 5 
SSCI 

esperado do Rio da Prata cm Santos no dia 21 de janeiro, sahiri, no mesmo dia, 

Rio, Bahia, Pernambuco, L isboa, Vige, 
Cherbourg e Southampton 

Aceeita passageiros para a Bahia. 

P O N T O . D O S B O K T D E I S 
Neste estabelecimento !d puïlico encontrari as molhoroB marcas de vinho do 

Porto, francezes, ingleses, etc . etc. 

î P J E i J O S D E E ï i l ^ A S 

P 3 A T O 

C R E M E DE LA CRERSE 

Castanhas, amêndoas, figos, nozes, passas, ameixas, etc, etc. 
I Í A K C S © T H E S O U R O , 5 

Telephone, n . 5 6 1 »>-23 J í J i SÉ J U L I O l í O D K i G U E S 

a a ^ i m 

g j i i i y i i i i A m i G o 

P e r f u m a d a e i nodora 

Preparada com systema especial conserva c desenvolve 

0 C A B E L L O E A BARBA 

M a n t e n d o a c a b e ç a í r esea e l i m p a 

Cuidado com as imitações e contrafacções — Exigir sem 

pre sobre o rotulo o nomo dos produetores 

•̂ •̂ RSISOGS MARÍTIMOS 

_ T H E A T R O S A S F A M A 

Empresa: L . MILONE 

BOMPA.VniA DE OIT.RA, OPERA-COÍtICA E 
OPJEBETA de R. TOMBA 

' Especialmente organisada na Italia para 
"fana -tournée» artística no Brasil. 

S a b b a d « , l | de j a n e i r o d e 1902 

ESTRÊA DA COMPANHIA 
Com a primeira representação da ope-

ra-comica em 3 acto«, de WEST e HELD, 
musica do maestro ZELLER: 

0 v e n d e d o r i t p á s s a r o s 

( D E R V O G U L 1 I A N D L E R ) 

PERSONAGENS 
Adamo, vendedor de passaros A. Mar-

chesi Coniglio; prmceza Maria, G. Flory; 
Baroncza Adelaide. V. Razzoli; Christina, 
porta-cartas, V. Cesana; Jette; baUarina, 
B . Hamauli; barão Weps, caçador chefe, 

E. Raralii; conde SUmsIao, official das 
rnardss, C. Castelleto; Talpini, alcaide, 
F . Ciampolini; Amareti e Dolcino, protes-
«ores. S. Maieroni e L. Merazzi; primei-
ro conselheiro, V. Bagarotto; segundo 
conselheiro, (l. D. Paola; terceiro conse-
lheiro, G. Brogi; Goendel, lacaio, V. Ba-
garotto 

Tyroleze», eamponezas, damas, pagens 
•te. 

E'poca: principio do aeculo X J i n . 
Maestro concertador e director da or-

thestra, gr. FRANCESCO CONIGLIO. 

As 8 'k HOBAS EM POKTO 

PREÇOS —Frisas e camarotes. a5*000; 
eUeiras de platéa. 6$; balcão, de 1* fila; 
Í J ; balcto ostra» filos. 4», galerias nu-
•erada», 2$; geraes, 1$500. 

Os bilhete» á venda na Brtuserie Pau-
Veta, largo do Resario, n. 3. das 10 ho-

da manhã ás 5 da tarde; depois dessa 
„a, na bilheteria do theatro 
Depois do espectáculo havori bonda pa-
1 toda» aa imhas ( 

* " « » M U enut 

A . M I G O N E & C . 

12, R n a T o r i n o — M I L A N O — R o a Torino, 12 

ÜJC:0r/îçfio P A R A T O D O 0 M U N 9 Q 
B s p o s i t o s a c a s a Ä C 0 3 E t E ! 3 L . x , i - L a r g o d a S . E e n í o , 3 

EB^PCniO UNIVERCAL 

ü 

L í i a i i a X i O A u p o r t & E C o l t 

SERVIÇO DE PASSAOEinOB PARA XRW VOHK 

W o r d s w o r f e h — T e n n y s o n — B y r o n 

o PAQUETE 

RIDGE 
.. t .1 . . 

n 

I ! u 

P r i m e i r o f a b r i c a n t e d a ß i l e m a n b a 

Incontestavelmente os melhores p e se encontram a venda nesta canitai 
Of lUf lDTTl l Til" P v n < D r n n , « r T , C 8 i s t e m — - « -

S O N O R I D A D E E X C E C I O N A L S O L I D E Z G A R A N T I D A 

Grande sortimento destes ma-
nificos pianos receberam os uni-
cos representantes para os Esta-
dos-Unidos do Brasil 

E . BEVILACQUA & G. 
CASA FUNDADA EM 1840 

RUA DE S. BENTO, 14 A 
* M » . - 2 v. p. a. 

Hlnmiuado a Ine electrica 
saliirá do Rio dc Janeiro, no dia 17 do corrente para 

Recebe passageiros de I" e 3" classe tiara o porto acima o para 

O j ^ x i B A D o a 

Cana^r " 8™ 8 Uir°Cta''' ^ C 'a iS , ! I"" 'a t ° d ' " 88 c i d a d c f l d o s Eatadoa-Unidos e do 
Este paquelo p.-oporr-ioua aos passageiros todo o conforto necessário e ten, 

a bordo inodieo e criada. Viagem mais rapida «nic via Inglaterra „ „„,„ , C , n n i 

venlcntcs de. baldeação. 1 'ugiaterra e sem os incon-

' Preço da passagem ein 3» classe do Rio dc Janeiro para Nova-York 
(dollars moeda americana). 1 , r K •54.iu° 

Para passagem o mais informares trata-«e no Rio com os agentes • 

M 0 R T 0 2 J M E í ^ A W Ss C. L D 

RUA PRIMEIRO LR MARÇO, 58 
E cm Santos, com 

F . S . l l a a i p s l i i r e & C . L d . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

Passagens directas para Hm.'wgo. Bremen, Antuérpia, Rotterdam'. . I 
ras ei dattes continental,. (confirme serti informado na agenda), tão emi/tÙi ' 

os mesmos termos qnc as de Sontltamptott: Ä & 
Agencia da Mata Real Inglesa em 8. Paulo • " 

E n a d e S. Beato , 41 Çsob rado j—Ca ixa do corre io , K 

L A L I G U E E B R A S I L I A N A 

S 0 Í 1 E T Á A .\0M M A D I S A V I G A Z I 0 S E 

O P A Q U E T E 

Ä Ä « 20 MHM' DA »OISPENUVEL 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Gênova 

V I A G E M R A P I D A 
Para passagens e mais informações trata-se cora os agentes: 

E m S . 1 ' a u l o : 

EM s a n ? ( k C C 0 L A & C ' ~ E u a 1 5 d e Novembro , 3 0 

A . H 0 B Í T A & C . — S u a V i s c o n d e do E i o B r anco , n . 10 

Hamborg Südamerikanische DampfscMffiaMs Gesellschaft 
«KKVR'O ESPECIAL KNTKK HIHTAB » ..... . »KKVIVO EUPECIAI, KNTI1K SANTOS E HAMIIITR0„, COM ESCADAS PELO 

RIO DE JANEIRO BAHIA E I.UBOA 

O PAQUETE ALLEMÃO 

., , .. .„ Ca pl. H. ROULER 
sahira no dia 10 do corrente para o 

3EU.es e ü a m t a u r i 

Sac i 
Bavigazione Generale Italiana 

itá Riunite Flor io k Rubatt ino 

O PAQUETE ALLEMÃO 

B E L G R A N O 
* 

sahirá no dia 15 do corrente para o ^ HANSEN 

R i o , H a h i a , L i a f c t e o H a m b n r a o 

de Forne-cem vinho de mesa aos passageiros de 8* eiaasê 
Todos os paquetes (la Companhia são de constrne 

loz electrica poSsmndo esplendidas accommodantes para l i S Í i ' 8 i 0 i ' ÇOMtme;io moderna llluminados a 

pregos fcm 1» classe lü 2?15-0. p a ™ Cberburgo sendo 

J o h n s t o n Sm c o m o . 
HUA DO COMMERCTO, 16-S. PAULO 

Ä r e Ä ^ r d i a 1 2 dC « '"diapenaavel das 

RIO DE JANEIRO, GENOVA E N Á P O L E S 
cceitando passageiros para Marselha e Barcelona com tranabordo ein G a m a 

distincte P e1" t i a £ ,T U e e * P ' e n d " , M P«r» p-sageiros da cU . » 

Para passagem e maU informaçSe« trata-se com os agente» 

Era S . P a o l o — J o ã o ß r i e e o l a & C . — R o a 15 de Kavembro 38 

j r a S a n t o s — A . F i o r i t a & C . - Bua Viseonde da Bi t Brawa. 19 

E i i t f i l » de TraagpflftsMarit iw« a Vapeur d i Marseiii« 

O e s p l e n d i d o It lKl l l f l A f H n » 

m e n Â ™ d í X ^ ' ' ^ ' ^ ä o corrente, iatraaaferi^. 

• o n i e v i d é o • B u e n o i - A l M * 
Para p a ^ a e m , i , Uorm** com " " " a " * 

w Orey, Antunes & C. 
F ^ L ^ ü - 0 » * V L 4 ° 1 5 . 

A?-; 

l i ' 

L . 

i prs 
Terno dc u 

(Io abatrai 

1889, a Re] 

ma de govi 

a preferem-

naila pelo < 

tuieões dos 

do Norte. 

Copiou-se 

«entava essi 

centralisarA 

que no« fali 

dr partida > 

sobretudo d 

para a centi 

da qual, enl 

a imitação. 

Está bem 

dore« nio p. 

preferir nm 

producto na' 

antecedentes 

ro; porque 

acabam elles 

Tanta t, t 

cousas, que, 

sentimentos 

firmados poi 

brando-se as 

nm ou nutro 

parciaes e di 

grupo insigni 

fadas por im] 

Nío faltar, 

vez com her< 

ves) que, inv 

tassem como 

que nunca pa 

decisa de csj 

uns, ontros ii 

regimen deve 

cia forrada e 

cimento da R 

Pousem os 

dos desse esf 

gratuitamente 

riam rcaistido 

temporaneas i 

dos acontecim 

pararam e se; 

eja, ú imitai;! 

que nos cerca 

nas americana 

a dc. itoui up. 

Príncipe que 

frente da revi 

dirigil-a, foss 

teriam hesitad 

blíca a 7 dc : 

perigos dc um 

perador infanl 

lavam suas cs 

dias do period 

isefam abreviai 

liberal, que pi 

verter-se em i 

cente sóc mosl 

«* cousas ncce 

Como quer i 

ao modelo ado 

tradição, senão 

governo presld 

• ta'i desde que i 

publica Federa 

desccntralisaçai 

A Republica 

c devia «cr tâo 

como o regiinei 

proximava na t 

dello se aparta' 

Além da nccí 

adhesio c lison, 

províncias o mi 

lucilo afinaram 

emancipação, o 

(que nunca foi 

tamento a que , 

luçàu : linha d. 

muito alem, con 

A Republica 

com que sonlian 

do presidencial» 

publica, do mesi 

nio ao sentimen-

c, como cila, p; 

erro de copia, p 

que seriam tenta 

mais apei Lada e 

politica e admia) 

ve, nem c poasiv 

hoje e depois do 

da União, decreti 

tuição Federal, v 

Eatabcleccl-a 

tamente mais do 

go regimen, o qt 

compatível com i 

administrativa, st 

tieria o goveri 

tar menos damno 

eos do que tem t 

Deixo-o conjectur 

fcm um momento 

bilidade das ad 

derribadas pelas 

flnctnantes e ao 

momento; sobre c 

resses Individuas« 

gitimos, em relaç: 

e colleetivoa; aobr 

P5I0, que é a cht 

tudo funccionando 

correctivo. 

O exemplo da 1 

men todo eapecial 

eano, não é para 

Claro i que cu. 

lismo uma on onti 

tema parlamentar 

espirito invectivo 

mas certamente ni 

cia politica e men 

«ales. 

Não; nio t aos 

dades do regimen 

U causas reaes do 
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